
se iniciatn as hoanenagens aos; ,i�s,seg.a�
dores da tranquilidade e independencia da Patria, saudamos na!�;;e,�I�,.5!A�}do'

\"� \
valoroso soldado comandante Candído Caldas, a honra e galhardia do glo'­

",,\"rioso Exército Nacional, de que foi sitnbolo o ianortal Caxiaso
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nosso aniversariO
Aulm noticiAram, respetl'l1Imea.

te, OI Rois.s brilhantes confrades

COIUtEIO DO SUL e ALBOR, o

quarto aniversario de A GAZETA.
-"Comemorou, no (Ia 3, o seu

quarto ••1ferRario de lilubllcldnde A

GAZETA, de Florianopolls, dirigida
'Pelo jornal1sta Jairo Calado. A brla

lhante c:onfrelrll, 1115 nOllaal felicita­

�ões".
• -A 115 do cerrente cempletell e

loeu quarto ano de publiddade •

D081a confrelra A GAZETA, !fac se

elUta em l'ler1anopoUI, de pre,rl,­
dad. C) direção de latro Calado e

redatorlada pelo cemheddo jornaUs­
ta Mimos. Rai••

Para c.memorar ti. all.pidola
dllta, nesse dia ofereceu aos leUI
assInantes e leitores uma edlçio de
12 pagiU!iul.

Aos elforçados col.,all • nOlle

abraço de feUclta,õea,
Gratol somol aos prezados con •

fradea, pelOS gentis e.pr.lsõel cem
CI.' n.. 4estill'ltlram.

DO

Jornalista jáu Gue--'DR. CARLOS SEMANA
des GOMES ����A�f�im��d�e�t�r�a�ta�r!!·�d�o�SI���:�tl!!l��jo�!�c�o�:n!!--�q�u�e�-�:�;=�e�:;:-�G�t��7�·r!!o�s!!'E';d�:-�t�a

Capital comemorarão a SEMANA DA PATRIA, reuniu-se no do­
mingo passado a diretoria da Associação dos Escoteiros de Floria­
nopolis, que, no impedimento do dr. Cid Amaral, fGi presidida pelo
teu. Jaldyr B. Faustino.

Foi resolvido que a associação se Iarâ representar na para­
da da manhã do DIA DA PATRIA com 3 grupos completos dos
escoteiros de terra e bem assim, que seja convidada a Associação
dos Escoteiros do Mar, para da mesma fórma .se fazer representar,
bem como, si possivel, trazer á Capital os escoteiros do mar de
Perto Belo e Ganchos.

Para a tarde do dia 7 de Setembro foi previsto o Jura­
mento de Noviços, COlU o hastearnento da bandeira feito por um

moniter e canto do Hino Nacional por toda a Associaçãe: Q que se

realizarâ em local a estudar.
Assim, ternos já iniciado nesta Capital, pela juventude es­

coteira, a grande escola de Baden Powel, a escola que educa as

creanças fisica, moral e inteletualmente.
A escola completa sob todos Oi pontos de vista. Urna cre­

bem formada será um homem util á Patria!

Em prosseguimento ás comemorações da SEMANA DO
SOLDADO realiza-se no próximo lábad. ás 9 hOIas da manhã:uma
,cande corrida rustica de 3.000 ms., á qual concorreria cêrCla da
300 atlétas pertencl!ntes ao H B. C.

A saida lerá da rua João Pinto (frente ao Clube 12 d4l!
Agosto) sendo a chegada no portãlíl daquela unidade do E:x:ér�ito no

RIO. 23 • As duas velhinhas, urnBjunho de 1937, os lIeladerel do distrito de Estreito.
muit@ junto da outra, camlnhaVllm, "Abrl'o Rodentor" enc:ontraraBl A animação reinante nos meios esportivos daquêle corpo,

I m�\� Í1'Hl�cí5Bl'l, para II praia. E;l:t�- desfJcu,ados 8. comodo. das duas· baseada nos últimos treinos qve se vem realizando e bem 8SljirU nG

I' va"., .... "', -' � do Posto 5, em Copa- velhinhas. Haviam rugido. ,rande número de cOllcurrentes, nos faz prever uma prova de grandecabana.
I Ad'

.

II QtW\1tQf! ô,r; enc:oTH-' ti- Merrreriam
sucesso 6 ta ves e mUltas surpreZ311, pOIS o atua campeão d .. COl'-

veram a :n.r.::i1iCio voltada i' ar' ::.quc- ridas de fundo do 14 B. C., l' Cabo Varão, já tem a seu lado
la cêl1a. vários correelores em bôa fórmll.
P d 1 d ,4 Marc:elina e Delmlnda planejaramGuce epo s estavam entre ...a

o sulcldlo. Ni. tinham recursol Aguardemos pois a formidavel pr<)va de sábado para depoisagua. Pararam. O mar, am taRte I
.

revolto, rebentlilu violentamente, para viver c.mo plfteneUam: em li' vo tarmas H8S nossos comentarIas.

molhBndo.lltes as vestel. berdade. Nãe vi,erIam, tambem

As ditas YClhlnhal caminharam como prisioneiras. Marrerlam Juntas
um pouco mais. COD' aSna ã altura como tinham ,IYldo.

I dos joelhlils, pararam Rovamente. N� hera de l'Ie jegarem ao mar,
Estayam tremulas. Jteno�as, c:omo -porem, foraDl vencidas.

se fossem respeita,els por um lirao- AmDaradas Jlor populares, foram I--ás 7
de crime.

levadas para a dele"ada do 2· clls'

Entreolharam-se e, COIRO q'Me 1m- trito e transferIdas para a Delegacia
pel1das por uma terça estranha,

dll Men.re. e da Fiscaliza,!/) da II-ás 8

abraçaram,se entre loluços. Mendicidade.
-Viveumos dlsaeram ao mesmo

tempo.

���------------�-----�-----�------

,

�.
Preprietario e Diretor Responsavel J A I R O � A L L A D O

Em um de seus habituaes artiRos doutrinarios publi- • ! ANO V I Florianopo� Quarta-feira, 24 de Agosto de 1938 I NUMERO
cedes na < FOLHA DA MANHÃ. e inti tu lado - Govêrnar, ----------------------------.,._-----------

diz o interventor pernambucano Agamenon Magalhães, entre
outras sêhias considerações, que «O govêrno pôde ser classi- ti:
ficado atualmente entre as ciencias de aplicação e métodos
experimentaes. Perdeu aquele carater apriuristico, aquele ful­
gor das controversias academlr as (� da dialética parlamentar.
O método experimental deli fi cioncia do gnvêrnn ,:ltra pro
Iundidsde e outra extensão. Crf\ltl uma emoção nova. A r'

Por um lamentavel lapso, dei-

I 'd
. .

I b xâmos de noticiar, no preterito Afim de nos Lazer o seu abra-
moção �gua fi os cientistas. que procuram nos 3 orat-

rios a verdade de um meLodQ ou de uma pesquisa s
,

" "sabedo, a passagem do aniversa- ço de Ielicitaçãe pela passagem

E, á objeção que ta nação não é cobaia para correr o :
! rio natalício do noaso distinto do nosso fluarto aniversario e o

risco das experisncias. responde que: «A nação o que _ Dão I conterraneo e brilhante colega de de despedida por ter de partir ho-

pôde ser é pôço de aguas e-tacnadas. E' movimento, trans- IImprensa, jornalista Jau Guedes, je para a Capital Federal, onde

formação, corrente, saltos, e quêdas, força e grandesa. A I ilustre Secretario da Intervsnto- vae assumir o alto cargo d61 Di-

d l ria Federal. retor do Instituto do Mate, este-nação o que não pôde é parar indecisa diante e seus pro- I
hlemas>. I

Espírito dos mais lúcidos e ve ôntsm em nossa redaçãe o

Valem as expressõe« acima pela mais oportuna das ad- inteligencia das mais luminosas, ilustre jurista dr. Carlos Gomes

vertencias á morosidade com que fie estão processando as i Jan Guedes, de ha muito se viu de Oliveira, que com raro brilhe

�r,\I"'I�nnni7.« f�Jnl. I:l r:xa(,;�o d« selario minimo, de que cogi- I rodeado do aprece e da admira" representou Sta. Catarina na ex-

I [\ I' d,,('[!'[,. - i' i b 399 de ;; de> 'lbdl d .. 1933. e'lj� publica- " �ão de quaut. II e')!fl êle convi- tinta Camara dOI Deputado. e

vem. que acaba de emprestar o seu ful-
cã- df·,!'.pICr1.ou tã\) i::�lo;l ('lii 1I,·j"I<"·,O(\ IHU! ch�,e;; prolatarias

, Como colega, seu espirito de llurant41 talent r e rara cultura Da
do pais.

Cerca de tr®'; meses já são decorridos e só agora mal se camaradagem. vale corno defini- direção do Departamento das Mu-
-

I d Ih d 17 ção do" sentimentos que o ornam nicipalidades. O dr. Carlos Go-
orgvnisam ti!!! c\ ' o 1I�()(,:; elJ�tIlTega( fi� e f:fJ er em ca a Jj�-

e das qualidades eue fazem dêle mes de Oliveira muito nos pe- ançatado os dados p,c,., os sobre o assunto. "1 ..

Aperceba se o govêrno de que, após, a constituição de um dos nossos amigos mail nhorou com a }louroaa visita quo

U visar li questão do padrão de vida pela uniformisação de
I.

diletos e mais afetuosos, nOR fez. Os de «A Gaaeta»

aprll-,seu custo em todas as regiões do país, vem 0$ preços dos Embora tardiamente, aceite I
sentam ao ilustre .utarinense,

J '.ll: Guedes Ola J10!SOS sinceros

I
cota os melhores votos de bea

géneros nacionaes se elevando desmesurademente, e de CP)!·,

sobretudo nestes tres ultimes meses, cow:� II ereação dO::J 1l0V08 parubens, gunrdando p�ra cmo!li- viage� o.s seul a�radecimentos
impostos e a perspetiva de IHUis altos salarios, essa elevaçi'io g.? de qu� ()� ultimas, por vezes, I

pela DIIllIa deferenclll.

se tem desproporcionado de rnaUf'Íra assombrosa. I
8&0 ?S prImeIrO!!.

'
_

Sente-se como que o efeito dp. u�n fator �mpC)nderavel

I
_

8 precipitar a reação nn luta de c1a�aes, que o impatriotü'o

Or r'erl-alD't}golsmo utilit>1rio de muitos presume gerada na questãe do
salario minimo, IMal", si a nação não p6de nem oHe «parar indecisa
diante de $eU8 problemap, pOl'que tauta lentidão Ila solução

I dde um assunto de tão palpitante atualidade? uni- osMaii' premente que a da siderurgia, do trigu e do pe·

troleo, avult'u lJeste momento a qu�stão do CIJ�t" de vida, I
.

qlle num P[,j" grande de terr�� cip, riquvsas nut,urlle�, como
.

o Brasil,ameaça pertllrbu�'" (\f{uilihriu. 'COMO SEMPREVIVERAMOlll, si a qlw�tii" tlu , ,l(; minimo se prende direta· I

mente fi do cu�to de vida, i'WI � iii fixação deste a base da fi­

xação do outro.
P3fR tanto ba'lta conhe,oer 09 d;versc$ saiarios na� va­

ria .. rtOgiões do P;';"" como diz o deu'eto 3')9, e Oil rlh-ersos

preç0S dos dez ou quinze prodl-ito� de primeira necessidade
neSii::lS me�mas regiões, como prescreviü fi constituiçãr) de 34;
& deduzir-lhes em seguida a média aritimetica. Com um

pouco de dinamismo li serviço da boa vontade e 1l8m o oons

das comissões tradieionalmeote improdutivas e protelatorias,
terá em pouces dias {) govêrno, !!ii o quizer, todos os dados

}!lr!'cisos. Digamos: um di3 para pedir por telegrama aos 22

;nterventores fedE'raes a média dos pregos d0!!1 produtos de

seus Estados, bem como a dos salarios aí p8g(j)�, nos cam­

pos nali! fabricas e Pias capitaiB; oito dias para e5B�S inter­

"eD'tores colherem nas prefeiturAS C!l$&il preços. deduzir.lhes
as médias e responderem ao govêrno C€l! trai; ruais oito di!as

para estel:iltime, os! abelecer li média geral dos preç@s de cada

pronuto nacional, bem como OOI! !!alario�, e decreLar a sua

fixação definitiva.
Esse o prGleesso simplista para atender' nectllllllidade

coletiva, sem preocupação de ferir ou não interel!5e8 indivi­
tIuae! QU de claSlleil outras,

Como diz Agamenon Magalhãel, a nação o qlll6 lião

fl6de é parar indecisa diante de seus problem8s. Deve rellol­

vel-eu eerto 011 errado. ° que importa é a IiIOllilÇão .•
SuhlCiol'llldo, ir-se-ão corrigindo as falhas que a doutri­

na não poude antever, mas que a prati�a fôr desvendando.
E lIlS�im consolida-ile a �onfiaD!a popular na certesa demGflS­

trada de qU8 os intaresles celetiv0B estAo II'Dd.O visado! 110

mandato da governante.
Adiar a solução de um problema, que· vem revolucio­

nando não unais sómeute a nlha :Kuropa porem a todos os

conlil1utee é dar margem a que demagogoll impeJlitentes con­
ti.uem á socapa, a minar e edificio, que ha oito anol ho·
mens de boa vorutade tentam construir sobre 88 escombr611
da republica de 89.

Veltara_ 8e asile

DA PATRIA

I Aquelal duatl malherell àaviam Pela manhli de ontem, ai duas

I pen ado em por fim ael leus dias. velhinhas, conf"rme ,edlram, fOltm
Marreram juntas, como teriam encami.h.t1as ao Abrigo Reclelltllr.

I
vivido, afogafos nas a'aBs de co·, Por amer da liberdade, ha,lam

pac:abana. Naquela IResma praia em I
elas f1lgldo do asilo, preferido a in'

que tantas ,Idal moças .ncoatram I certeza do que lhes preporcionarla
motivos de praler e de estimulo. a caridade publica. O instinto de
Arrependeram sc. VlurlaM, po·1 censenaç50, porém, posto ii prova

brt. e maltrapllhal ma. ,Iverlam. ao tentarem cumprir o pacto do
mdrte traçado heras antes, ensl
nou'as que é sempre melhor perder
um pouco de liberdade e ficar cem
a 'Ida.

Irmãs

ASSUMÇÃO, 24-A «Tribuna.
infGrmll, que IlItá lendo tlitllàa­
do o modo d. financiar a conl­

truç(o de um trecho farroviario
que partindo de Ciudad Conaep­
cion, lirar-Ie-á á linha brasileira
Santos-Bela Vista.
Outro ramal, partindo de Ciu­

d.d ConcepcioD, atravellearia o

Chaco Boreal até Cawiri, ligan­
do-se , fert6via argentina Salta.

São Irmls. A mais velha MarceU­
na d. Oliv.lra, ê seltelra e CQRta
75 anos. A outra, Delmlra de Olivei­
ra Fonseca, é ,hlva e tem 73 anes.
lIaturai. do Estado cio IUG, tra­

balharam como deJllestlcaB, em'

CluaDto as sllas fer,aa alslm o per­
mltlram.
Velhal e cansadas, Sem recursos

e sem melo de consellall"s, pa.aa·
ram a mendigar.
Nal tina de 1936, " IUo tere coa­

cIuldas, "raça. aos eSforçol do le­
nhor Le,y dt Miranda • do dele,a·
do JaIme pr.c;a, ai obrai de "Abri'
So Redentor".

Desejamo!'! ardentemente que bons elementos, que desejam
eoop€lrar conosco na grande obra nos procurem o mais depressa
possivel nos seguintes locais:
Rua Tenente Silveira N. 66-Capitão ALV \RO VEIGA LIMA.
Hotel Macedo-TENENTE JALDYR FAUSTINO BHERING DA

SILVA.
Pensrío Fuhrm:mn-ASPIHANTE GUEDES.
Escola Aprendizes Artifices-Prof. RODOLl' O BOSCO.

i'
1 !

Ligando o Brasil
ao Paraguai

I.ternadas

Marcelfna e Dellnln4a, (fae vi·
vIam da carlelate publlcll, tiveram
leu legar '.raatl40 no Abrigo. Fo­
ram internadas.
!fio ficaram aU, porEm, 'Poli mail

de lIell melCl. Certo dia do mez de

: ,

Corrida �ulltica

Programa das eomemora�ões
Dia 25

b.oras-Alvorada. pelas bandas militarei em frente i est.tuà
do CeI. Fernndo Macltado.

.

horas-HastullIlent. da Bandeira NacionaI nos qwarteis,
escolas, estabeleciwt'ntos comerQiaill e particulares;
e�teB dois últimos convidados pela imprema.

III-das I ia 10 horal-De.file militar pelas principail lUas dá
capital.

IV-ás 9,10 h0ral-As autoridades civís e militares ir:ío a Palácio
cumprimentar 11 sr. dr. Interventor Federal.

V-Embandeiramento de todas as embarcações surtas no porto de$"
ta Capital.

VI-Palestras nos estabelecimentos militares e escolares sobre #

personalidade de Caxias.
VII--ás 18 horas-Arriamento da bandeira nacional.
VIII-das 19 ás .n horas-Retreta no jardim "Oliveira Bel,," por

uma banda militar.
IX-á. 20 .oras-Palestra pela Radio Cultura de Blumenall.

Ola 2G
l-'s 8 horas-Hasteamento da Bandeira Nacion�1 nos estabeleci­

mentos militares, escolares, comerciais e particulares.
II-Palestras nos estabele6:imentos militares e escolares sobre a per­

sonalidade de Caxias.
III-ás 18 horas-Arriamento da Bandeira Nacional.
IV-das 19 ás 21 horas-Retreta no jardim "Oliveira Belo" por

}tanda militar ou civil.

Dias 27, 28, 29, 30 e 31
As mesmas 1'l0leIolidades previstas para o dia 26, observan­

para o dia n, logo depois da retrata, a seguinte solenidade
o encerramento das comemorações:
a)-oração cívica na praça "15 de Novembro" por um mam­

bro do Instituto Histórico e Geográfico.
b)-cantos e hinos patlÍóticos pells alunas da Escola Normal

e Esc0la de Aprendizes Marinheiro!!. A cerimonia terrni­
mHá com o canto do H',,·) Nacional entoado pelas alu­
nu da Escola Normal, tropa e povo, e acompanhado
por bandas niilitares.

do-se
para

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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discursoo

ser-

e jU!lt:i;a sr@ ilr. Ivo d'Aquino, pronun-­
fundart1\'lei1.tai fila Colônia de Psicopatas.

prio Estado, pelos choques, as agi" E, assim, dando assistência

Clí-I
ra mais comodamente ironizar a mir o que vos deve a cultura ca­

lações e as lutas de que é campo, nica aos insanos ,nH!l1tais, e res- i�c,oerênci� do� sãos, numa das tarinense, pelo lançamento dcs:»
um laboratório sempre em ativi- guardando a sociedade ao con- sátiras mais celebres de todos os obra,
dade na criação de novas psicoses. lacto daqueles que lhe possam tempos, assim se expressou: "O Outros t

. . _, por ven ura, UE.
A Guerra Mundial não abriu só- constituir um perigo permanente, louco so dIZ loucuras: o coraçao, grarão fazê-I

mente imensos cemitérios: foi mais com o mantê-los sob uma sujeição o rosto e a língua estão nele sem- J � o.

cruel porque deixou vivas multi- humana e cristã, cutupri rá êste

I
pre em concordância. Já o sábio Mas, mais que todos êles e mais

dões inteiras de descquitihrudos, e?t:1?elecim,ento um dO,s seus d�- assim não é porque, tem duas lin- que todas as palavras, ha de tocar­

mórbida sementeira de toda a sor- srgrnos mais comoventes e 111ms guas, uma que exprnne a verdade vos o cor-ação a paz que descerá

enobrecedores , e a' outra que fala a linguagem das sôbre esta Casa, consolando os

E será êie, como todos os que, circunstâncias".
aflitos e riscando docemente um

nesse gênero, se levantam inspira- traço esquivo de luz na alma dos
D N

'

R tristes".
dos pela ciência c pelo altruismo, r. creu aruos :

lt{n,�:e!�ior

pedra�� �r""ff.�.,�,j, t.\,tõ ,�� I�
,.�

f. �'"" I �t\",.�1ç',""",�!i\I(,:,':��10,dJt,?b,;'i).r:i1I, ....]1 ��.L!I!ib,,�lti� .M.�:J.�1Ji' ","-,c _'�"'- �,-w_:,,,:;..J:a,.:1.""''Iif.l.f!,� \l1.\\\.lJ" �,�
"Hã dois anos, por esta �r L, h."-I I :'t.{l; 1 �) pedra fundamental.

estrada, que nasce na tranquila e I O sr. Nerêu Ramos não corres­

amável cidade de São José, Iizc- j pundcria ao seu renome de jurl"ta
mos uma excursão, oarn la ,ç,,' a, .: ('l", .icantaria os que l!rc conhe­

pedra Iundamcntal da Calunia cera a lógica da ação c, sobretu­

Santa Teresa, uma das obras mais .lo, as apuradas reservas de seu­

relevantes da adrninistrução Ncrêu ,i:lH'r,los cristãos, se, no G')V[T110,
Ramos, em colaboração com o xe alheasse do prchlen-a de assis-

Govêrrio Federal. têncía aos psicopatas.

Não ha como a CREDITO MUTUO PREEIAL

"

Já agora, numa dobra da A espíritos aligeirados �)eJa vai- le de predispostos, cujos es.igmas
dCl(ie, ou desnulrrdos por falla de I ninguem poderá avaliar por 4lW;)­
UE1>! cultura abeberada em bôas 10 tempo ainda residir ão em SlW

f'onlcs humanísticas, poderá pa- descendência.

,'CCd' que outras iniciativa, mais A apreciação da etiologia das

rania que se altêa em direção a

S. Pedro de Alcântara - cresci-

da c transmudada em propícias

rificar que, embora isso diligen-

Logo após, o sr. dr. Udo Decck
leu a ata de lançamento da pedra
fundamental, a qual foi assinada
por todos os presentes.
Sob uma vibrante salva de pa -_

mas o sr. dr. Nerêu Ramos hat cu
a pedra fundamental da Colón i!�
de Psicopatas, seguindo-se uma

cburrascada oferecida ao sr, In­
terventor Federal e sua comiti \':\.
Durante todos êsses atos lo:', ..u

a banda de música da Fôrça I' ',_
hlica.

'
L

mansões, onde os lázaros descan­

sarão o seu ínlcrtunio, aquela lá­

pide abona a cultura, não apenas
de Santa Catarina, mas do Bra­

sil, por uma das realizações mais

avançadas naquele gênero de as­

sistência social,

HOJe, ele novo, sulcamos a mes­

ma estrada, com o fim dc .lnncar
a pedra fundamental da Colônia

ressoantes ou dcstiuuuas a hencf'i­

ciártos mais agradecidos reco­

menrlem mais uma admínístração
que umu casa de abrigo e assis­
tência aos psicopatas.
Mas os que mascam êste pen­

sarnento não poderiam desemba­

ruçar-se da sua própria confusão
se soubessem que faz êste ano

um monumento em intenção àque- Sem ser sábio, mas procurando
les a quem, durante séculos, por ser prudente, que é a única forma
serem insanos, a ignorância, o 01'- de os ignorantes se aproximarem

go, ao próprio leigo, a convicção galho e a intolerância dos que se da sabedoria, eu me socorri da li-
de que é tarefa sobrehumana lhe julgavam sãos tanto fizeram so- ção. E, escusando-me da rcpr'i-
exercer uma assistência premuni- Irer. monda que ela encerra, tentei Ia-
dora ao desenvolvimento, sem crue E no' o a QIJC]11 Deus f'ez mercê

- ->, � .�� ii lar-vos aqui a linguagem da ver-
a administração pública disponha, da razão, no dó-la e no conservá- dade.
para isso, de um orçamento 0.511'0-

nôrnico e, de uma legislação que

moléstias mentais, por mais de cor­

rida que seja feita, deixa para 10-

dos Psicopatas. cx s lamentc um século que ES- ainda estamos muito longe de COl1-

Vai, destarte, cumprindo o sr. QUTROL escreveu "Des maladies ceher.

Nerêu Ramos, com imperturhaun mcntalcs considcrées sou'; le rap- São fatores das molósti as 111en--

Iiarmoniu, um meditado prcgra- �)ort mé-Iícal, hygienique et me- tais a hereditariedade, a educação -------------------- ... ---,------

rua ele construção social, que es- dico-1.egaI", e que, já naquela 6po·, viciosa, a infração às leis de h;gie- O s C;O r re i os e Te I (�g_ rafos re n.., � a I a,' -" Po S t i�- {
tá ganhando a alençuo, assim da cu, modificando e melhorando o ne, os choques intensos, a sHilis. -� I
gente catal'incm;c, como a de l()- "cuíme inhul!1aI!O a c;ue eram sub- ° abuso de licores alcoollcos e dera rfl cê r(�a de 130 (n i I

v I ('). :: (u'�Lb�"\ ,\",,'C), ,':� \l i '.8

dos aq neles que, de e:-;pÍri íO lavn- ;' 'lidos os alienados, se prencu- de entorpecenics, a superstição, ........ . i ;:; (:0
do, lhe observam a a�'ão auminis, -j'jl! lle com a técDtca na COI1S- 03 excessos sexuais, as afecçôc:,; CO n' to- -m � (,�37 RIO 2) A'

� '!:9 M ...1
'

.
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, s pw�!eirae h •

lratiya, lruc:lü elos hospícios c, dirjgiildo morais, os distúrbios endocríni- d
Em djscurso notável pela SlU l' reforJlwndo o de CHABENTON, cos,." enIím, um corlejo tão nu-

cas di' ma,: ug!lda de hoje Oi

sóbria clareza, pronunciado a 12 !'e;; (;:'le. um estabelecimento ir-In:eroso, tão variado e. tã� impre-'
.

RIO, 22 _ lnforl1laçÔeS' <llíL��'m1tij-1'�,.�
!:l.conlra f;j iÍ 1Il:i S , ..·qkr u-

de junho p, p., na ciâaàe de Ll- i·c�-.re!:nsl\'el. .. Vj�to, que nuncn. s.e cItara cllm:. zgora divul);:8cí3S [.,I\C �\3m O novo raid Hbio. uma [l'l;la do Com'i.
jal, e publicado S��) ,o t�tulu �le ..er:a, p�r conscgumte, desola-I! pr:damente, nem nmgue111 podcn\ ('Ue dUf211t2 o :::no p3ssado,'

Chlln;adil 3 f{,nJ;, qllt f.!.zi� el

"Síntese de um tl'lemo de

Goyer'-I
(',OI' que nos, cornc1os cem ::wos e' afll'mar que oulros llnvos caso,;

1 "( , .' ,'_ '.,_",' d e 'H u, "';�" he �,-, 'crv'ço d I
d

I a reI la J)' (01- 1 S e �_,. w ," '" ' sqUt'lIlS jmr, ,aç,õ;"$,
no", o sr, Interventor Federal aprís a limpiJa demonstrnção ci" não surgirão, diferentes dos já ci- : I..,' \"

•.
1-_ ( , ..5 ,.

'c' I reler/r" f()s f(·' (,.,
(:()PstalL)u·�e que eh ('�tava v,:o-

expôs o que [cm realizado nes�c cnÍlilca de que "a loucura é nm::!

I
tados. b d. i, h. '

1

período. Y�'rdH(!elra moléstia, caracleriza- É hem de vêr, pois, que diante 1129.780:05C $SnO, �;ctld<J a NOVA YOHK, 22 - Em laoa.

Pode dizer-se, de um modo ge" <ln })or sintomas psíquicos e tal11- de quadro tão entretecido este-I' dos c()rr� íeis d� .... , .. companhia de três élnrgos A pol,cia !,;(llilH(;O ("'f,h", ,-

ral, que os serviços públicos, ou 1)�l;1 S(�:I�ltiCOS" com. a, sua eti?lo- i: a mais.a�erce�Jjda �las or�a�i.za- 80,207:7..;!t�8()O e (l deiS te- e no rnesmo aparelho em tl)('nlo do fa!(,. apurou qu, �

re-,'resenlam devel'es ql;e ao ESln-1 :,'a e 11Sionor,lla chl11ca pal'[Jcu- çoes admullstrahvas 1l1lPOSSl])lllt:::-,'!" ,. r
" _ 4 C)

�

7 �. '" ()S
Á

�OO I' 1 r' f, ;d 1
d'" '-g a (" (e .. L.... u, / que rea.IZOLl a vO.ta ao

' .:r.' a mala, quan ,j \!ra tr<lns"
do 6 forçoso desclllpcnhar, Cull1ü

I
lar, a sua marcha e terminação da de fa:::er a pi'ofilaxia eficieille :'. �

'c. '" J �, '-',';;'.-
condição moral da sua própria ps')"cial, segundo a forma clíni- de um m,al, que acol11pan�1<\rá sem,- II'

t

..
ssa renda. ger a.l �

fOi nJalor mundo, !) ã viador HC1ward rO�'é:.da para a f"taçào de AI­

existência, tais como a polícia, a ('1 :Ie que se trata", ainda pre- pre a humanidade, como uma S0111- Ú) que a de 193cl, cril _ .. I--Jughes decolou de Los An redo M"i;l, ucír'i d,� l'm· 3.rQ­

dis�ribuição ,da ju.s�iça, :1 �efe:a! -;�:d;2;,s�mOr: di�cutir a nccessi�l�� bra
.

sarcas�ica �as sua: jllls�e�, 120.998,217$900. geles ás 22,21 hs. de ôntcm, nhão dos uwiü$, SUl': que íOit�·
soc131 c_ontra ? �r�l!le, a edltc:l(d;) "J (,a c0_r1.>lrUçaO _d,

e .U�l hosplla. das SelOS vald�de .• , �l?�, �e,us 1'1(11: I
As .taxas da COlreSD()'.·iden hora de leste, voanuo Ctn dI- preserttela Il "ua qued:" l,eJo r>'5

e o enSUlO l)rlll1arlO a pl'otecao a )ara os msallOS 111entalS, cuIos, da sua 1l11pre V'H,cnCI9., do,s .

f" I"
'

,
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lé E' b H 1 t' d
. .'

'.' " '. .

' ela o 1('12. nao ncrcc/'):. as reçao a ste, �m ora [ UglC pec IVO COrl ulor.
samle pllbhcil, ou expnmem dn b se mnda houvesse menLall- seus desmandos, e como mil aVlso. ,.

r"
A h d"XClt!ldns p'O'ít�llt ') (J.� '''' eh não lent*Hl revelado"" destino 'c êJ ii !IO mEio da ru,':', l'.'('j

parle do Estado Ullla açf10 CO]]', tln(1es que, por uma lmpcrmeabi- perene à sua pequenez, eliante ,--" Ú
, a ,.I", 1 c,, .rÃ '" , ,

intuito reprodutivo, no elevar o ji<lacie (iigna de particular aten- da Fôrça impoluta e imper.cc.:ivei g�'fi1I) !l1onbram a .. " __ que tomaria, o LOS ANGE.- trameunte qualquer B tl"ria .i j!il'

índice econômico das regiõe:; .. çiío, recusa�sem agasalho às con- que rege o mund� e totlas as voi\·, 66 i 5:367�800. LES TEVIES diz que ele voa- do, na (JSp, r nCc� dI" fnCOflPàf
I·

� I
�

..

urenar as riquezas em esi:tdo ia- �lm;ões regidas pela ciência e pe- tades_ A ciespeza dí..S Cc;neios (' rj ertre 25.000 e 30.000pe Vb.lCrc';'·H')'ttl IOlen!\1.

tente, valorizar os bens indiyi- LI ética, bastaria cOllsiderar que t' 'T" f ,'- . de ,'}, t" f.. U i,�, PX, '--,' P,,..; 1'11,,.,pntando
M-eus s'ellhore�'-_

,{ elegr2 \)S lU rJ:':-;�\' f·;\·'rCI· --' 'r

duais, proporcionar o conforto. Sililfa Caia!"ina está gastando a-. "

PI f cio de 174,.99 ·.83'1;:,(,f,"j(). .'�"(' f' ·"é'ISf'ara
tais cemo as vias de comunicd- i'ua'.nente cêrca eie duzentos con- e o que oi exposto, parece - "v \. ". L ,---

cão, o fomento da produção, a! tos oe réis, para sub'vencionar, à concludente que o govêrno de O DEFICIT apurarl) ent j st n lÍô c' \, I' J estratosfe-

�eleç9,0 dos reJanhos.,. mirgua de outros, dois eslabele- Santa Catarina não pode preien- !'! receih e a despe;�a é de ricos.
Embora nil1[;5Uem possa confia- cimcntos privados, onde os de- der a resolução cabal de um pro- 45.2 I 9: 713 1 $1 O ).

I l '''rII-ar qt'al "":a d(}s ra- mentes são simplesmente deposi" blema, diante do qual se dc:;arLÍ- [)
.

I f
Acrescenta o LOS AN-

( amen e alI l' ">VJ epoíS aa �US20 (:;13 duas
mos de Ullla adminis�ração públi- lados e aferrolhados, sem assis- culam as sinergias estatilis mais GELES TIMEs que se a llcBO \. ')2 (-I

ca o mais importante, nem ao iência regular, constituindo um poderosas, repartições, em 1933, cons- �xpLrícncia fôr coruao':" de
' .J ,J r. � -

-- \_,,'wgare:'11
t

'

1 "3 é I �.
.e< âl!fem a Li;,bo,i, os corp' 5 (io

alIaI (lnv',! o aCl11linistrador a mais quadro tão doloroso que não me- Mas, construindo a Colônia dos mlram"Se L :;;-(,<:.'5 (,1Ver ", "à t d'
,

'" - eXiLO, ser um ex raor m3-
.

L P d
escolhida atenção - certo é que, rêceriamos o nome de civilizados, Psicopatas, dentro da paisagem so- :cas, nara repartições nos capitão opes raça e () 8lfc'

r -' rio feito esse vôo estratos J c' C
dtmtre êles, um dos que por mais se só por êle se aferisse a nossa cial brasileira, que ainda estú Estados. ferico feito a

fé$ oào ,-"ouza ("ut,nh(), (il!ID

tempo o fazem hesitar é o da as- cultura, longe de ser rica em semeih:::ntes I jnga di� tafi- do marqué'Z ele Pn,afi<:L ofici'\n
sistência lllédicoci;ocial. iniciativas, soluciona o sr, Nerêu cia. na primavera�. da «Coluna Siriatos", mortos na

Tão decisivo é êsse problema É bem verdade, mcus senhores, Ramos

com.
decôro para a nossa

1�=_�lJ'��_�
L' hLsç.ao a, em c(J(1sequenci/!. d"Js

para a felicidade coletiva que to- que a construção de um hospital cultura, e d:n�ro �as nossas POSSi-, "i "
" , ,

'

ma a forma de um paradóxo o para psicopatas é, de si, apenas o bilidades fmancelras, a face dn
: H T �"9 iI � E'Y ,..�T

feiinH'ntos recêbidos eil) Cflrnbat(·.

não indicar êle o norte de ação início de um sistema, qnc, pela problema a cujo âmbilo se têm até '
' .&.:1. �� �ldÍ' � & Jl Acompanhou-o� até Li5boa o

de toelos os homen's de Estado. slIa extensão e complexi!bde, 11:1- �q:ü Jimitad� os, n�ais arlia��ad.�s O M lElLii@Jl DA PRAÇ.. cNonrd Anud, to dos Snntos e

Mas, pela sua complexidade, de sempre desafiar o esfôrço e a Esta,dos da Fed�:açao e o pIOpllO ,,\CO\;OD/\(' cc;:. CONF�)RT \VEiS ':1' RA VIA- o capeião mJtar Manqel Ferrei-
. _ 1 au!]jdade dos estadislas, Governo da Dmao.

. '::/:V,..... �. 1 C ;:. � I A
pelas agrtaçoes que pro( uz, pe- �

�,I _J.LV'JTLS E EXMAS. FAl\,1I1LI./4,S rn.

los gastos que exige, p810 seu re- Esse hospital, onde o doente A Colônia dos Psicopalas, uma 11

moto resullar1o, pe10 beI:!efício mental é assistido e tratado com vez construída, significará, certa T�ATAr'HE��TO DE PRIMEIRA ORDEM --- COa

,I
As urnas coutcnd:) !IS Cll.2., S

que traz de preferência aos llli- o desvêlo que merece a sua digni- mcnte, o resg::\te de Santa Catari 2!H,!HA BRASI,LEIRA E ITALIANA daqueles dois rombaterlles, foram

mildes, que louvam mais 'com o r(1eac(:ent�:e()sec:n:}lI:;:�;aano, e e;l1 cujo na de uma situação cO!1strangedo Anex(): Arrnazem de secos e conduzidas ao quartel de metrô-

coração que com a bôca - a rea- , � _. lula com a I'a.

1- d Ihadoras. onde foi celebrada li

1·
-

[ I Sel"\"çO ql'�sl' sen 111<1is desconcertante de iodas as
\

Será, entretanto, mais que uma mO ha os
Izaçao (aque e i .'eh 1

-

S I
mIssa de corpo presente e tnllis

pre esfria a iniciativa e ° entusim;- Jllo1r;stias, não repre:'.er:ia JIlni:; I apressada solução, aota {;at,u·hI8 tarde'1 d 'I
.

G 1 1 1 t' c
.

os enterradas no c"rrll'tbrl'o alo
mo da maioria dos governantes. qlle o e o e uma gnmnc C:1C el'l ovcrnac,a aos mo (es e .mc .

... <.

o traco, pois, que preci:iamcn- que seria necessário forjar, quan" mais modernos adotados no país, ----- - Alto de 58,0 �{Jôà(),
• 1

• �w1��7Tt-,m;;i;L�J!!!=:;"=j===='TLww'
te distingue a administração do rio menos, para CirCHtlSCrevci' o mas se ada no conJunlo por um --.�, ----- J ..... _

sr. Nerêu Ramos, conforme se ti-, problema, já que a sua solução cunho de originalidll.de que hOll- i.i�"l'1. 1 tdr' ün - ra'a capacidade e o apuro arLís- ".

ra do seu discurso, é ter tido 3 m eGra a c 105 se a 19urr.na - {iH
tranquila firmeza de escolher a- p():·�dYel, tico dos profissionais que a pro- r.i.
quele problema para pedra de 10- Basta considerar as causas cfi- jeíaram, os engenheiros srs. Doo ��

-

1 I
.

F' cicnies da demência: ime(iiatas OI! Dee],e e Paulo Mota, a Colônia ��
que da sua açao (e 10mem ue _,s-

�:/,:q
l d )'e:notas, congênitas ou adquiridas dos Psicopatas definirá em Santa

�a

�:ganizando o Departameb!to lllor-ais ou fisiológicas, espontüae:,s Catarina, além de nobre e subida ��,

de Saúde Pública, técnicamení.e ou :p,'ovocadas, singulares ou 111(;- realização, U111 imperativo da pró- ij�
d

.

l' 1 ,','o' lu' .�jC�-,S .. " para se coniectu,nH':' pria lei penal. i�:,marelha o com serV1CÜS (e 1 -

'. J

J• ,/
.

1 dl'mensão do campo social, onde Dispõe esta que não são cril1li- 1',::giene prc-natal, infanth e e,;co ar,

ue tuberculose, de sífilis, de 111a- seria necessário exercer-se o C0111- n050S os que, por imbecilidade

,KI,'laria, de olhos e de ato-rino, e bate à moléstia. nativa ou enfraquecimento senil, i·
conlratando para dirigí-lo UIll dos O que comumente se chama lon- forem absolutamente incapazes de

��,j,mais reputados sanitaristas elo cura, mas que nem sempre se 111'1- imputação, e os que se acharem
i

país; criando o Juizado e edln- nifesta pelos sintomas q'ue vulgar- em estado de completa perlurba- �;;

cando vitoriosamente o Abrigo de mente se quer vêr no insano men- çiío dos sentidos e da inteligên- t

Menores, um dos mais complet05 tal: a inconciência dos gestos é cia no ato de cOI�leter o crime,

�t:�estabelecimenlos que, na e::;pécle, da linguagell1-GferêCe um {Iua- :lI1as acrescenta que os individuos �"I

conhece o Brasil; transforlll't[Hlo ciro etiológico, que, em vez de se' isentos de culpabilidade em 1'e- I
a Penitenciúria da Pedra Gr:wde restringir e simplificar com a:, sultado de afecào mental serão ,:

numa organizaçiio capaz de CUl11- conqniste�; da ciência, cada dia rec.olhidos a h�spitais de

aliena-Irt
. 1 o pIos fa dos, se o seu estado mental assim -

�

prir a sua finalidade def"ellslva se 'orna l1lalS comp ex, e <
"

,

t
.' I 1 o exigir para segllrançn do públi-

'.

contra o delito, ao mesmo Tlasso ores Improvlsos que ne e co, a-
.

u

que reforma e readapta o .-'lelin- boram, co.

quente _ êsses Jlotáyeis empl'e'- No Estado moderno se, por um Terá, pois, a Colônia dos Psico- �

,1dimci1tos de assisténcia :;;0(,ia1, lado, a assistência socia} tende a patas, para tocar a sua inteira fi- ��
embura de si considerávei" es- generalizar-se, e nela estaria com- nalidade, de incluir um pavilhão �:�

tariam incompletos, se se 11ilo Cll- i)recn�ida a assistência às, doenç�s destinado ao manicômio judiciá- rn
cadeayem à obra de que h�e �men�l� por o�ro bdo e o pr� rio. &����������$�����i�����·m������������������������������������

la, e a ciência o dorn de julgarmos
com benevolência aqueles que a

perderam, nem com isso nos orgu­
lhemos descabidamente, porque já
2Jguem, que elogiou os JO!JCCS, pa-

Tive, porém, o desconsôlo de ve-

ciando com esfôrço e sinceridade,
fiquei muito aquem dela no expri-
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:600$00'0
Prern i o.S dt.� 30.$j.)oo, 20$000 e 10$000, e muitas isenções

F.A,�T��:\.S"TICO ....
POR I$OO,ORs.APENAS

Sorteio de 18 de agosto coube para a caderneta n"

4.415, pertencente �cl Gumercindo Medeiros, residente
em FlorianopoUs 5:550l!l>OOO

INSCF�EVE!-VOS ! HABILITAI�VOS !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Luxuosos navios vi- Manobras da:lnspeções de
rão o Brasil esquadra: saúde

A���V��O�Z��"'!"D��O���P�O�"'!"V�"'!"o���p�roprietariO e Diretor Respl,nsavel NOVA YORK, 23 - E.tã9 . I Nall iaapeções de saâde a que
J A I R O C A L L A D O sendo estulA.alOi! 011 planos par. a RIO, 2i3 -� Capll�aneado! pele

se submeteram no Dllpartalíllelilto����������������-�.�-�-�"'!"��.:!-�..�� _- construção de traslUXUQIGltl'IlDl.- cruzador BA1 A, deixaram ontem
de Saúde'T'ública, perantea l iun"

I
.

d á tarde, a Guanabara, COrll des- ,. f'
.

I f idt antícos a I.rem utiliza o. no. , 'Ih
..

G II f "d ta mêdica o ieiar, oraa consi e-

e serviço Neva York-Americ. do tl.1I10 a I li
'.
ran e, ba UA

-

e ten- rados em perfeito estado de saú-
1:1 I I d

.

t I rzarem varres mano ras, o en-, IIDU , .0 ongo !l costa onen a.
d BB:LMONTE a ílotilaa de de e aptos pa:8 oC,up�r qua querOs três <palacios flutwantes,c, C1011a .r .' . eargo eu fUIlÇIW pública: ArmIlII-

velceidade l1u,ximl será de 37 centra -torpedeiros II de submari-
da Fili e, Joãs Medeiros, Jeão

kmt•. herarios, serio e81 mais VI- n�1II sob o c�llland<D do. contra-al-, Gomsa Pde Campos, Sesefredo d:l
lozes que singrarão as a, ...u aul- mirante GUilherme Rle�e�'N co-

Silva Cerdoso, Celso de Almeida

I grupo segurador completo com a araericrnas.e representrrão o cli- mandante em chefe de dIVIsa0 de
C Ih A t

.

B 1 r c.1 o
. d \

ee o, n.oma auun, r. s-
«Equitativa Terrestre, Acidentei max d� programa de reorganna- cruza ores.

: valêo da SIlva � Saback, NarbalI e Transportes S.A. >, impõe-se á ção da admiuistração marítima. 1

Vilela José dos San tos de Diniz

I confiança e preferencia do publi- 1110
M

.'
d A t P' 01'"-'1 b d F i i s Públicos Givis de ?rtms, r. r ar ereira e

.

1-
eo, pela sua modelar organização. � u. 08 une onar o

. I veira, Orlando Carpes Martins,Já possuidora �e uma dali mais Santa (;atarlD8 I Clovis Viégas, Arí Luz, Zoraide
nO�1lveis carteiras, opér� a < Eq\lli- I Silveira, Orlande

'

Filomeno, Pau.
��tIva Terrestres, ACldenttls e Cenvidam-se os srs, funciona rios públicos estaduais, nossos lo Groaseabacaer, Joãe Batista!
.1 ransportes S. A. », nos ramas I associados. para apresentarem, por escrito, á nsssa Associação, até Vieira, Jeão Maria de Araujo,
m�"IiEl.I�S: transpcrtes, a?tom6- í o dia 23 do corrente mês, sucestõill, afim de serem estudadas e' Zaira'�Torreil e Oscar de Oliveira
veis, aC:lr,,�1l tes pesseaea, 1l(.II.d�nttls 1 encaminhadas ao 8:XlUO. sr. dr. Interventor Federal, C0m relação ao Lope•.
11.0 trabalho (ii responsabilidade I ESTATUTO DOS FUNCIONA'RIOS PU'BLICOS CIVIS DO
CIVIL
", • I ESTADO, conforme publicação

A

feita no Diário Oficial do Estado,
Como acuna dizemos, é agi nte- i em data de lá do corrente mes.

geral da eosceituade Com psnhia Florianopelis, 17 da agosto de 1938.
em IIOSSO Estado, e honrado e ADOLFO B. SILVEIRA
iacansavel representante comercial Presidente da Diretoria
sr. Hercilio Avila, 'lu. por Ins ,� .. I X ' ,2 4.,4$" !1M anh· Mg sr
excepcionais faculdades de traba­
lho e por sua heneatidade incoa­
Iundivel foi distinguide com a

lIe ..eilio \.vila dedi..
' representação

.

em todo o n08SO
J. �

i Estado de mau essa grande ar-
eado representante II ganização, ficando, IIIllSiUl, habili-

comercial ,tado a atender, ainâa com mais

A GAZETA

Equitativa Terrestres, Acidentes
Transportes S. A./

o sr. Hercilio Avila acaba de 1
ser nomeado agente geral no Es­
tado da conceituada Companhia
de Seguros «Equitativa Terreatres,
Acidentes e Transportes S,A. »,
genuinamente brasileira e que tem
, fronte dos seus destinos as fi­

guras mais representativas dos

�eios banca rios da America do
Sul.

Presidida pelo sr. Alberto Tei­
xeira Bôa Vista, individualidade
conhecida em todo o país pela
lucidez do seu grande espirito fl

pelo conheeimen to profundo da
matéria complexa de seguros, tem,
ainda. como garantia da lisura e

honestidade das suas transações
os nomes de duas verdadeiras ex­

pressões dos m .. ios seguradores,
quais sejam os srs, René Casei­
netí e Carlos Bandeira de Mele,
respetivamente gerente-geral e

técnico dos serviços de seguros
terrestres.

E�el·itol�io da agencia da Eq:uitativa� nesta eapital

A "Equitativa dos
IR _

Estados I Unido� do Brasil», fQrmando um I eficiencia, os seu! inumeroil
_ entes.

Sanatorio "Santa Catarina"

André Kiralyhegy,Dr.
DIRETOR PROPRIETABIO

Estarão PERDIZES - Vila Vitoria ,- E;�tado
de Santa Catarina

o melhor estabelecimento, perfeitamente aparelhada
para' o f;ratamento conservativo e cirurgico de doenças pul­
monares (pneumotorax, frenicotomia, toracotomia). Este Sana­
torio encontra-se localisado na Estação Perdize!l - Vila Vi­

toria, na Estrada de Ferro S. Paulo - Rio Grande, 800
metros sobre nivel, possuindo uz eletrica, agua encaNada e

estradas de automoveI, com clima suluberrimo.
O Sanatorio encontra-se instalado com aparelhos mo­

dernos de Raio X Heliodor, Ondas Curtas e Laboratorio
para exames de escarro, sangue, fezes, etc.

Seção separada para convalescentes de doenças graves.
estado postoperativo, ir�paludiBmo _cronico (malaria), esgota­
mento, etc.

DR. PlNI IO�
MLDI(;O OPERADOR

DOENCAS DE SENHORAS-PARTOS
CüNSULTORIO-RUA TRAJANO 17 SOB.

DAS 9 AS 12 E 2 AS ,

RESIDENCIA A RUA Nerêu Ramos 26

FONE 1450

11 Atende chamados a qualquer hora dia e noite

Acertar DO

b· h I.lC 0••• ,

1

cU-

VENDE-SE uma maquina
de escrever «Woodsto­
ck», por 600$000. Rua

Saldanho Marinho n. 10.

RIO, 22 - O eaIJo' sinilollar
e lurpreendente e paslou-•• e.ta

Imanhã á. primeir.1 horas oora

t,(')dOI os passareiro. que, viJldol,
de Niteroí, demandavam á.s bar- í
eu da eant.reira.

1:No ilutuante do lado da capi-
tal do visinhp Estado, um rap"
limpático, 80rddento, fazia larr.:

I diltribuiçio d. mo-eda. de qui-jn.entos réil • todo. que p.."a-"
vamo A atitude excentrioa do i.­
yem '<l.II.eu estranbeza a

'V.rio,,'p.l'll.,.iros ,ue o rode.r.m \

\
c.'

riolol por .alter () motive') d.qLJ'­
la filantropia. El., por'm, irreda-:
tivel, r.cu.avI expliClaçõ••• coa-

1

tiDuava a dar mo.du I tod••
quaato. panavam. Afinal, já na

bar.a, al,u.m informou .aber I

razie do áte fil.ntropico. O IRo­
IDem das moeàu vi.iado DO ]ti­
cho mal jlll,ando-.e, come todo
iCl,ador pe.ado, pro.et�r. faz.r
.4Iu.la di.tribwiç(o á primeira v.,

que .certaue. E s.u áto, liIue '

tanta ••tr.nh'lIa edITa c.ulan­

do, nada mail era 'UI o cllmpri­
lIl.nto:à. prGIIl.s.....

Barata Chevrolet

&: 1 ?---:---Z ! C qt

Grande liquidação
de livros

Por motivo de,' anualnatançe
NA

Livraria Central
Schmidt, 14Rua Felipe

. ., � .. .

",�:, "/",� "
, �, :,\ ", �

'. (.:,', ',' ::-: .-':: :�,' _;:y '.; ,\;,:,:, " ';�'�
.. ': \ .: � <;; "'. !::..����,.':' .�4:�;.!(r.���;·í�J�":;.t·,:�#(h::���:�:'!;���t;i� .,

ESCRITORIOS
COMPLETOS

EM

Pinho e IlDbuia

desde 750$000
MOVEIS

".

SALOMAO GUElMANN

Caixa Postal, 19

Curitiba EsI. do Paraná
Represe_tant•• nesta eapit'al

l\fACHADO Cia.
Vende-Ie ulIla em perfeito el-

tado por preç0 de ocasião. .

,I Tratar á rua Felipe �chB1idt,
•••"'--iiii_iiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_íiii_iíiiii__iiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii...iiiiiiiI.121-T.lifoae 1482.

Rua Jfl\ão Pinto ii
\

(Caixa Postal 37

--

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I
' Metado prátic� para se

aprender a eX�'Cutar com

absoluta pnfeiçãe, 19 Saxe­
. fone ou Clir�nete, os mais e

I variados ITrues .:crebatic.s e

imliatlljl cem..., IPre�o d� .0lume 12$000
Ped1(M8 (ao autor: .,

Antoni'o Lopes Guertll10 Ifila de Sarzetlas, 55-S.Paulo
I .i1�����,, �"�ffi&Srt.n.iW.��j�lff.t.f"i••_;����..--...
« ãw. tJJiiPã'*$ .*»,,,.�. ãii

DE"'O.�TJt\�, l��I\{::,)S

1-10E
FL,ORI .,1'1 eusatriz

H
DA• ." � fi@'OilPlll> filar.ta, pOll'dI...

lIiI m.,H'óIUlP tiI-. IlIIIlIIIn�� Filiais em:
__ ftiJ:!"':fl _. 4!ll 1�'l!!Il wom '" 'l'1.lti'lo& .0l1li. "oMltln.iII_

l1li11••• que MIO eOó"!>tliI11IM4I b<'ll�<!""'lli (��5 II:UIIIID.)
IflI!l!1".rl&ilf.ft.,M dlLlrralrlr.ltlallllo

BlllmeRa .. , Cru,zelro do 5111,
Joinvil., La.es, L,���H��!/�n� alia
Francisca d. Sal

MOSTAUAAIO EM:

Tubarãe

-----------

H_Mi", .6 --�--�-

.�Adolar Sch rito.�FaIi:nQereyo Tc-legr.: DOLa.. Caixa Postal, 32
S. FRANelSCO DO SUL- STA. CATARINA

tAGENCIA BE VAPORES.
�..."

..

-

�()mflanhia Salinas Pcrynas=-Rlc
Pring Tsrres &: Cia. Limitada-Rio
Navegação Brasileira Limitada-r-Rio
Navegação Cabofriense Ltda.-Cabo Frie
Vandenbrando & Cia.-Santos

VIAGENS DmiTAS PARA O peRTO L)O RIO �I! JANElft6l

:/ Navegaçãe entre BUCAREIN (joinvile) e: SANTOS,
ANGRA DOS REIS e RIO DE JANEIRO•• íréta­

mente, sem transbordo
Tem sempre IV6p9res em porta, carreCiJnio

&carreea-se de classificação, medição e EMBARQUE de
todas as especies de madeiras serradas, beneficiadas e era

tóres etc .• cereais e mercadorias em geral, para qualquer
PJ:'porto do Nerte ou do Sul do aís, bem como para 8 Lxtenor

Reseae cargas de írnportaçãe.]do País �U\ do Ex'
teríer, para ilesembaraça e redespacho para

as 19raçasldo interior
ilE..'lYICi) �A E. rtE FERRO ARMAZEM PROPRHJ

,

SEJVIÇO OARANTI�O E RAPIDO-PREÇOS MODICOS
2"M 'I' Iii au_ M.

loteria a sua. favorita

F@�eral e SantFl Catarina

de maquinas de escrever,
rádios e aparelhos em geral.
Rua Conselheiro Mafra rr 66

r wfi

.........................:
,.

SAXOfONf
DIABOLICO

S'tíl:l de visita - cince

2ril'lde� quartos _. sala de

/jant�r - cepa
- �osi�h:\ c

instai ações samtenas

Luz elétr\c!:l em todos os

com par timentcs
Dois quintais cempletamente
amurados e uma explendida

praia Je banhos
Dois porões e dois snques

para [avação de t cupa,
Ónibus na porta.

Tedes os campanimentes
tem janelas e a casa está

completamente nova, cem

moderna fossa (;0 1M 5"

Agua encanada para serviços
da casinha.

CHAVES A' RUA MAltE­
CHAL GUILHERME N' 1

Florianopolis

.'

f�Rl.PA.$
ESPINHAS
U4Ç�RIbS
�;Ç:l;fI'it1AS
tAA�cIiA�.oA Pl!llJ
D('I�Hi�OS
�L.ttRE .'

.

.. �

Casa no Estreito
( J�i�· Pessôa •

Blnco do Brllil
ALUGA-SE

1QI.Ogl:III$111
"25.1.741:1.0$000

Ia,ltal
Fdade d. r.serva

IrlCUTA TODAS AS OfllRAÇiES J1SANCARIAS

....au.• E SOltltISPON••NTIiI W-�T.D. e PAU
MllBOlA LeClil 1\VA TkAIANe, N. 11

Alaena, em centa cerrente. os s.,úint.9� jures:
'ep. cem Jurts (CO.fi�CIA.L SEJI UETI) 2� ala:tep. límitacles (Uaite de 50:000$) 3'}\ a 1

)cp. ,.,ulara (idtm d� 10:000$) 4% ala
)ep. dt aTiso prévi. (de t)pai.sqtler quantias, com retinias ta.·

bem ir. quaiiquer illlportaacías).
com c1viso préviO de 39 dia.s
idem de: ,. dias
idem de�:90 dias

81tP9S!ITOS A Pi\AZ(f)-FIXO:
1'0 6 meses
l'Or 12 mêses
Com renda mensal

LETRAS A PIUtMIOS.
per 6 mêses 4% a. a.

por 12 mêses 5% c:

Su;dto ÂO
"-I sêle"proporcional.

lixpedlente:" "as 10 "ás 12: �1�das 14 ás 1i heras
Aos sabado.: Ida8:�10 ás 11,3' heras

I. ,I<.

Enderoç.:� telegrafice: :3ÁTlILLITE

TELJ:J'ONE l.IU

..

". Fam. Muntflall
a

:-. .....'-

m7f4Fjf�ÇÕE-; ÔÉ-C[Üz. (Ó1<:ç-\ "C��1J
TF!NAS DE RADJO, CONSEi(TOS E AUMEN·

TOS PROCUREM

JJ� ELE·TRIC.A
, TEM SEMPRE EVI STOCK E A' VENDA. POR

PREÇOS SE�/J COMPETIDORES N f\ PRAÇA,
MA'l'ER'IA'<':: C·LE'·l·RICF�� L' r<.:T')!:'S r: >\ i-A�l.hJ L.. � \. \...1-......, U· i �'l_' L !�J..L. ...

jOURS ELEGANTES E MODERNOS [,
\

NOVID�DES! VISITErvi A �jJe"t��caR.a J02A@ Pinto n, 14 .1:..1.1. ii. A�

ACABA DE RECr.BER UM FINISSiMO SORTI-
MENTO DE CHUVEIROS ELE'THICUS, 1'10\/1
DADE NO RAMO-AR rrco ,,�!\Ri-\NTlDO

i�����������' -�
"\i .. , I '. ... ", .......... _, J..

qulnt
21 de

..f
�

Ira
agost,o

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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��-. L�J,A
Planta,execução, fls- I�cal ízação e direção
de obras .

Aparelhamento com Ipteto para constru­
ções de pontes em

concreto armado

o-.

Consultoria e restdencia+vtec« 15 de Novembro, 13 I
Telefor.e, 1.584 _jConsultas=-Des 8 às II e dasDI4 às i 6 horas

��!IIIIfIlP\\l!IP1
CiU li&id'***

I Dr. Camará Martins
b
ME'DIC<D-ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DO ESTO-

::MAGO, INTESTINO, FIGADO E RECTO

�A :HADICAL DAS HEMORRHOIDAS, SEM @}lE_

HAÇÃO E SEM DOR

IIICONS�LTORIO á Rua Traiano n. 1, sobrado.
diariamente das 5 ás 7 da tarde

._ HM ,"#'++"

rMo7e:ti:s e Opera9õ-::"1
dos

01-1-108
OUV1DOS, NARIZ E GARGANTA

Dr-. João de Araujo
Assistente do Prot. Sanson, d!1 Hill de jane ir«. Chef�
do serviço dr (ih'J' t ot, - \, .

(l d er·tr \ .. ú.'
,
"

[\/1 EDI (:; ()--(� l_:; i_) L S·l"·A.
Forma-to pela F�culdade �e Medicina da Univer-

sídace de do RIO de Janeiro .

:
i

I Tratamento clinico e cirúrgico ('P todas as n: oles-
'1 tias dos olhos

I Cu':;o de ape rleiçoamcnto na especl<lh,.!alk, com o dr. Pau­
Ío Fd:w, no Sl"rviç.o do Prof. David Sa!lWn, no Hospital

da Fundação Gaffrée-Guirde do Rio d,� Janeiro
Completa ap�relhaiem para a sua espaclaU4Iade

Eletrecidade Méd6c:a, Clinka Geral
Consultas diariamente das 15 ás 18

CONSULTORIO Rua João Pinto 7 sob, T .. lefcne 1456
'

RESI DENCIA! Rua Tenente SíIveira 57 Telef. 1621

Desembargador
Satvio Gonzaga

ADVOGADO

Dr. Augusto
de Paula
MEDICO

DOENÇAS DE SENHO­
RAS-PARTOS
Operações

�*,,�
Consultorio. Rua Vicor

#'Meirele5 1"

A', 1 0,30 • das 2 as 4 h�.

Restdencla: Rua Vis- onde
de Ouro Preto, 42-

Fone: Consultorio, 1405
Fone: Residencia, 1 �55

Rua Trajado no. 29

Advogada
Rua Trajano, rr 1 sobralie

Telephone rr 1548 I

Dr. Carlos CorrêaDr. Claribal ...
te Gaivão
A.DVOGP.DO

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternldad.�
Medico do HOlpltal

(Curso de especializaç o em

molestias de senhoras)
Atende na Maternidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde - Consultorio:
ANITA GARIBALDI. 49

Avisa aos amigos e

antigos constituintes que
reabriu seu escrltorio de
advocacia e continua a

aceitar chamados para
trabalhar em qualquer
comarca do Estado.

elcritorlo': R. Deodoro .+ t5
FONE 1.665

tÓJ io de advogacia á rua

Visconde de Ouro Preto
•

n. 70. - Phone; 1277. -

I Caix 1 Postal, 110.
I

Omar Carneiro Ribeirozgt I. i, Ui_til;g i ..J,

Dr.Pedre Catallo
,

Diplomado pela Faeul­
·

dade de Medicina da •

· Baia
I .

Ex-interno e assistente de)
Serviço do prof. Ml)ta�

Ex·int6.tno d., Dispensarie :

Silva Lima
Ex�adjunto do Hospital

GraHée Guinle e Sanatorio
Manoel Vitorino

·

ClInica médica círurgtca das
molestías da

CA�i;ÇA E Pl\�C(i)çQ
Especíabsta em

I' NARIZ, GARGANTA E
OUVIDOS ' .�

I CONSULT�Rm : �I 18- Rua Trajane -18
.

RESIDENCIA : �
!:J Hotel Glona �

, ""t::::::_� I
fi

Mernbro rla �, ""tua"c . n I;'.} I�ryngo UE.'> (1;;, í{
Consultas dIM!3S rias 4 ás 6 112 - hJf1e 1009 II.�

....

Rua Visconde de Ouro Pret . II - FLORIANOPOLlS

I
__���:'_"��·�.t_ Dr.

.

---�.

I
I I
I Dr. Joaquim Madeira Neves

Engenheiro Civil

Pal•• ia da

1- Andar

Caixa

Ecanamic.'-·�

Q .. UA;g.

r ,

I.

Caixa

Apartamento
Postal, 784

•

Curitíba Paraná

ii'; ê 1'....
,

. ,

'"i

, ,

Sucursal: I
Florianopolis direção: Engro. OMAR RLJpp �

���,AO"�
Curso d� Maquinas e Pilotagem II

Sá u I o Ramos
Especialista em molestias do aparelho genito urina­
no do homem e da mulher
Ex-interno e ex-Assistente do serviço d

. .

�jnec?logia do Prof. Brandão Filho.
e ctrurgrae

E:c-Dlretor da Instituto de Previdencía Clí d
Ria.

mica o

gx. S�b I?ireto� du Serviço Médico da Assístencía
ientarta mf�ntll do Rio de Janeiro.

.

Curs.o e prática
.
especlalísads em U�::;�íe..

MedICO do Serviço de Higiene Pré-Natál do D S P
do C. S. de Flortanopolls,

. • .

Doenças de senhoras. úrolo/tUl
Partos e Cirurgia.

Consultorio e Residencía á Rua V' d d O P
1

·
iscon e os uro re-

to, n·. I - Tel.-I008 -FLORIANOPOLlS.

PRFPARAMmS�� ALUNOS PARA EXAMES A se. MA­

�UINISTAS. PRATICANTES DE MAQUINAS, MOT(j­
l\ISTAS E A TUDO MAIS QUE SE REfERE A'

ME(!ANIGA MARITIMA.

Ô'�� :.r�L�� i1-;;SADOS DEVERÃO DIRIGIR-SE [AQ SR.
":ULAMPIO DOS REIS YALE

'

LARGO 13 DE MAIO, 41

FLORIANOPOLIS

N OV! D A.D�E
SANDALIAS DE CARMUÇAS PARA

.

INVERNO a 12$ e 14$
Sapatas DE VERNIZ DA MELHOR

QUALIDADE PARA SENHORAS, A 20.
CHINELOS, TAMANCOS, CINTOS, E rc.

FABRICA DE CALÇADOS-BARREIROS
A LHEUREUX

Secção de vendast1RUA CON. MAFRA, 39

l"l2r. RicardGl
��ottsrnannll
Ex-chefe d. clinica do Hospi­
tal de Nürnberg, (Pwfe8Q'r
lndérg Burkhardt e Profell.

Erwin Kreuter)
Eepeclall@l21 em cirurgia

geral
alta cirurgia, ginaecelogia, (do­
enças das senheras) e partes,
cirurgia do sistema nerV060 e

operações de plasticA

IVO AI CAlJDORO PICCOLI
Enge,,�"elr., Civil

� Pl"'of1eeio",ais hal::>iUtados para- � todo$.
II 09 ramos ele engenharia

Administração. construção' e reforma de prédios com

pagamentos em prestações

Dr, AGterbal R.
da Silvai
J\dvegado

P. 15 de N;�;;b::\3 sob.
Fones 1631 e 1290

I;; .ii 4 ,,4i;'!I$!ii)Zt %,41.44. gg.Ed' ;;a .' 4 44i I;:, ;;4

COhfol10, Distinção e Beleza
------,,_-----�.......� _._�-------

C.ln Economia
�:;6 nos Trabalhos do

Consulto"rio Técnico de

CONSULTORIO-Rua Tra­
ano N. i 8 das H) ás 12 e

das I 5 ás 16 1 J2 hora•.

TELEF. 1.28�

RESIDENCIA- Rua Este-

j' ves Junior N. 26

ITELEF. 1.131
_. -

Dr. Miguel
SoaDaid

CLINICA GERAL
Vias Urinarias

1ratamento m,cierD••as
molestias do Pulmlo

Consult.-R. joio Pinto, 13
1 eleíone, 1595

Res. HotelGloria-Fene 1333
CONultas da. 13 ,. 16 br••

Projétos. em geral
Escritorio central: ;Rua 7ide 5 tembro, 47

Porten cnião

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Fioria,no,po.lis,
-------- r--

.� ...... II.�."".""' .. " ---

IMPERIOx
. . �"Y') disputa de uma béla taça, deverão jogar, rlO próximo domingo, na

partl�a plrlnc�pal da tar·(.je� (�S equipes do Ginasio e a dos imperialistas. Tal r'Y"\atc�)
6sa,tá Ir....teH··eS,-:E.'HE!lindo vivamente. O Imperio F. C. conta corn Vilain,Galeguinho, Aquincl,
�aria�, Dt�rr,ate E,� lou'tiOS oe igual quilate, emqu8nto que os �'meninos de ouro"
Jogaré;llC� pelo cor1..jii..,Snto que p("..)ssuern

---------------------------------------------�---------------------------------------------_.---

T SPO'ATIV
c: F-E:!df:)ri::c.;ã J do Re,rY')o pra- Em
t,ende �eail:J::ar EH" Sentos
o 5 C f-�� ?'í-\ ,:)._c;;:'c_) n 3tOS brasilei-

r c E:.�rr\ janeirc·
SANTOS, 23 -�>llblka o IOiarion: Em janeiro pró xime

teremos os grandes fcotej,,)s comemorativos do Centenario da Cida­
de. Tarnbern o esporte quer concorra para o maior brilhantismo das

comemorações. t o remo não poderá estar alheio a isso. Sabemes,
com toda a 5cgurança. que a Federação de Remo de S. Paulo,
apoiada pelos poderes públicos municipal e estadoal, pretende oficiar
á C.E.D., pedind . que sejam realizados em Santos os campeonatos
nacionais de remo. O gi ande certame, habitualmente, tem logar em

dezembro, mas serra tJa\l�fenclo para janeiro, afim de quI'! sua reali­

laça0 coincida com (J Primeiro Ceetenario da Cidade de Santos.
A idéa é ótima e não é dificil que venha li ser realidade,

�Oi5, a C. B. D. ha d,: compreender as finalidades e objetivos do

apêlo qlk lhe 5t�ra�feilo pela f.R.S.P.

Biguassú

IÍlti�u�H5 �l,���®Htlificaç6es �ntroduzidas
pela 'ii��r�teri1atiDnae Board"

, QUlmelo a bola passar integral"
mente sobre as linhas limite�,tólot()
pelo ar COf.lW pelo chão, será ar­

remes-ada novamente pars dentro
do campo, em qualquer d!r'�çãi.1) f
do ponto em que saiu da linb"
por um jogador do quadro adver­
sano ao do último a tocar DIi

bola.
O encarregado de arremessar

a bola, se cclocar.i de frente para
o campo com parte de cada pé
sobre ou fóra da 1mba de limte.
Lançará a bola com ambas IAS

mãos e sempre por cima da ca­

beça. A bola entrará em jogo,l�go
após, ter sido arremessada, mas o

jogador que a arremessou, nú.

poderá tocá-Ia pela segunda vez'
antes que li mesma [ôr locada ou

�o�r�da por qualquer outro

jog'�-rNão se póde marcar um tento

direto com o arremesso-(throw-
in). .

I
PeaalidaGlleSl !

I
a)-Se 8 bola é

arremp.S5eU;)61!irregularmente para dentro do
campo, o arremesso �er.6 executedo ]
no�al1!lente, porém, por um adver-]
sano. I
b)-Se o jogador enC&Hl'gaclo

de fazer o arremesso, tocar a bola
pela segunde vez, e anle! que �

outro qualquer jogador a tenha!
tocado ou jogadQ, 5l� concederá.
um ponta-pé J.ivre e illdiH�j:O, por:
um jogador do quadro adver�llrio;
e do lugar em que foi COlr,U;tid. I
a infraç!o. I

<

LeIXVI-PoBtm�pé da Im.éta (Goai-klek) J

,.
"

c. W. j:Hagui-Parll o ca-

80 da tnolestii qne vitimou a

SUil vaca, não interessa o exame

de figado. Mande-nos, conserv'l­

do em glicerina pura, um pequ.e'
no pedaço de cerebro do pri­
meiro bovino que morrer com os

>lOtomas desCíjlo� na ;U:i cart�
J. S. Tijucas.-O oambiuvú ou

"p 'ste de sangue" dos c;fchorros
pode ser combatido pelo tripaD
azul a 20la. Um& inje�ão endu­
venosa ou subcutanea ele 20 cc.

O TRIPANAZUL IBC tem
oferecido excf'lentes resuitados.
Procure na casa HOEPCKE.

J. D. São José.-Tumor num

cavalo. O sr. deve pedir a as­

sistencia de um velerinario.
Q. S. Capital.- Os piclhos

das galhinhas (não dos ninhos),
quando em gnandl! qualitidade,
estragam as penas da ave hos­
pedeira, trazendo-a em contínuo
desasocego. Os pintos muito In�

festados podem morrer.

VEN S Ih Tratamento:
, DE- E a me or e confortavel pruprie-

M' dade do munkipio de São José, 1 ergulhar a ave - menos tf

dentrQ da cidade com acomodilções para numerosa familfa de tra- cabeça--numa solução de Huore.'
tamento, funjos para. o mar com magnifica praia de bauho, agua to de sodio a um por mil (fluo'. encanada, garage para 4 automoveis, cocheiras para cavalQs e

'

d t I ,I I
reto- uma arama,' agua -- ',101vacas, grau e pas o, c ucara com lIIiversas qua idades de arvores e

frutiferas, e outras dependencías, e servida pelas linhas de onibus litro).
de Sãe José, Palhoça e Santo Amaro. Preço de ocasião.

I
NO l'A: Endereçar as COD-

Para vêr e tratar, com o propridario, na mesma. Carlos N. sultar para o INSTITUTO
Poeta. BíOLOGICO CATARINEN.

�-__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilii__iiiãiõ__iiiiiiii__iiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiii_...iiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:.SE, Coqueiros. Florianopolis.

Jogaram domingo último cm

Biguas,ú, os quadros principais e

secundarias do P(�ll. cios Barr,y
ros e União S. C., local. saindo
vencedor o Peri pda contagem
de 2x: . Os tentos dos vencedor t'�
foram feitos por Acacio e Dê;:;.
����:<!'.(;�,

CARTAZES
DO DIA

OIDEON" n lideI" do�
cinemas

PROGRAMAS DE HOJE:
A's 5 e 7,30 HORAS:

MARCHA NUPCIAL - um

cdrilma ('r,rn Tub:) C»- r:llliéll
e Kiki Palmer
e a contmuaçáo de

AVENTURAS DE FRANK
O GLADIADOR..

Preço- I $000.

CINES COROADOS
REX, às 7, 3G horas:

MARUJO Ir�TREPJDO'com
Freddie Barlholomow. Spenctr
Tracy e Lionel Barrymore.

Preço.�-2$500 t' 2$000.

Loi XV - Arl"emefj:§12l tanto se]i3, por ar como pelo chão, para lança-la em jogo com outro

Threw-iu depois de ter sido jogada pela ponta-pé.
6himo1l vez por um jogador do Se a bola não saiu Ióra da
quadro atacante, ser. lançada no- area penal para entrar em jogo
varnente para] o C�lJIpO com um diretamente, o ponta-pé da méta

ponta-pé direto que a coloque Ióra será repetido.
eh area penel.Êsse ponta-pé deve Os jogadores 2. quadro opos­
ser executado de um ponto da "o ao que executa o ponta-pé de
metade da area da rnéta, e de méta, não poderão aproximar-se
lugar mais proximo a linha em a menos de 10 jardas da bela,
que a bola saiu de campo, e por emquanto o ponta-pé não lôr exe­
um jogador do quadro defensor. cutado.

- .. _,-- -,- ---

O argueiro não poderá receber Dr. Pedro de Moura Ferro
a bola nas mães, ao executar-se Advogado
o ponta-pé de méta (gosl-kick). Rua Trajano 1. (sob.)
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<,,>,3 ''::';1.cc\l,hos mcnuoes exigem díe­
pc"'tJi:J de e n o rq i n incompa.tivel
ccrn o IT'.QO f un c c

í

o n c m s n j o dos
l"ir,s. 8:) � sua runcção renal não

r�:,: J.�l'oc�r:e no::,m.almentê!, os depo­
S!.tO':: ':W2 ::;e fo::'mam no organismo
OCC(l.;:';OLCtm dO!'es agudcis, além de
L:..nCl F��:n.sQÇ0.0 de peso e de can ..

sa,,') n,'lcc,dGr que tiro. quasi todo o

rz.,dhT,,,. t() 00 tY'aba,ho,
!,='�sc(1Hsü.r ('Js rins, trazeI-os

�{cr'Ç·�".; ii:c:: ... 4II�:.o da i:rnpuresas é meio
c� .", \ .. cl;lda�o para c01lservar,

rr��:;srr? _�a Cd(12�� Ct'ilClnçado, agilida­
de 8 l:!.é'�'i.:�,iJidGdc muscular, Para
isso o ., l ,'Jd\'II'J."OI, de Bayer é o
Sl18C�'.C�: ,,-,nto indicado, Tomar pe.
;dGdicc: ;;'C;:lt.e HEI..IVU'I'OL é o meio
BC �;U::·.) (, ..>:cil de c:arantil' uma ve­
lhic::, ::; ':� j � 0., livr� rle dores e de
açhs::

L
�:

Pr.grama diurno

De 6.15 ás 11.30 heras

Programa noturno

De k 11.30 iI! 24.00 horas

Or lcnõo Silva
50nla BarrElo
t-lcbor Dia!!!
Sob Lazy
Orquestra 012 Dansa5
Hoc crnés e a Ali 5tars
Regional c)12: Dante Sonlaro
EàuQrào Patani 12 sua TIptco ral'rlentes
Piam eu lõhipsman com a Orques�l'a Oe

roncertos

f'llilertura com VOZKS NOVAS, elementos
estretcntea no rcõlo,

A's horas certas. (ornais falaaas com no·

ticias em primeira mão, farneciOas
pela-A HOITE, e oferta ao rosa
IBwimarãl2s Ltaa., agencia t'a Lo­
teria feOeral

;te 'III Zl,30 rAt-IçAo DO DIA - - Escrita
IZ interpretaOa por Lamarlinl! Baba,
uma IJferta ao casa Oe lovçus "O
DRAGÃO.

A's Zl.35 AItC� DE MOE' • mesquitlnha
e sua traupe.

FI's 23 h••• SEREHATI"I - O progrgma
maie IInOa i. radio.

5peQRers Oe IItuaio: relsa 6uimariles e
Oc'Juval&m rCilzzi

Almirante, mario Clara. Huna RlIlancl.
Irmao!!l Tapajós, F'l12.irlnha ramarga,
mouro Oe Oliveira.

c

A's ZI,35 •••• Paginas Esq.ecidas .. Pro'
grama Oe remlnlscencias, Ilteraria e
musicaaa a carga te: Ismenia 005
Santos, Flbigail maia, l'elsCl l'5uima'
rães, Ernani Barros li! os musicos
ao passaao, uma oferta Oe Você Sabe.

ROYAL, 3S 7 e 8,30 h0lil,.:

T R E Z 1\JlENINAS DE
SCHU8E�{T (oro Maria AiI­
delga�t e EI�e EIste•.

P,eç0--, 1 SO()O.
�._�

Instituto
Biolci!P"i� �:*�'!;,�' tI],

Catarinense
(CeDsultorio vetel·i­
.ario gratllllto)

SI o S RINS VÃO BEM
A SAUDE É BÔA

ITOlC\
---------------_._--

----------_,-----------,

FUNDI/.�[J/-:lI EM 1870
SllE'DE BA H gA..

Seguros Terl·elltre!i e Mal°itimos
CAPITAL REALIZADO

'

Rs. 9.000:000$000
CAPITAL E RESEr�VAS F(s. 57.000:000$000
BENS DE RAIZ (prédios e terrenos) Rs. J 6.054:200$749
SEGUROS EFETUADOS EI\I\ 1937 Hs. 1.169:677:154$834.
RECEITA êM 1937 Hs. 22.535:211$090
SINISTROS PAGOS E Vi. 1937 Rs. 3.797:380$050
Opera com as lüais modi.as taxas em todo o territorio

naeional
Succursal no Uruguai. R.eguladores de avarias e Representantes nas princi­

paes cidades da America, Europa e Africa
Agentes em Florianopolis:

CAMPOS LOBO
RUA FELUPE ;;CHNilDT N' 39

Caixa postai, 19 - Telefone, 1083 - Er.d, Te!. '«ALUANçA»
Escridtorios eDil Itajahy e :0,,1umen311; Sul)..A�ente em

Lages

& Cia.

\
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



mo, e contando com a colabora- tos do sr. Presidente da Hepú­
ção, que sei valiosa e índispensá- blica, vem pautando os seus atos

vel dos diretores e de todos os par a par com os novos rttrnos

funcionários desta casa, quero econômicos e sociais traçados
terminar expressando a v. excía., pelo Estado Novo. Um casal, sem fdhos, preCIse
sr. Interventor, e a todos quan- E que s. excia. entre outros de uma casa não muito distante
tos aqui se encontram, o meu vi- predicados, possúe o do senso da do centro da cidade e seJ'a de
vo agradecimento pela sua assis- seleção.
tência a êste ato. E assim, criando o Dcpartamen- ceustrnção recente. Paga- se até

to de Administração Municipal, um ano adeantado e firma-sr!
soube escolher o homem para o contráto.
lugar.
Hoje vemo-lo partir. E nós que

o auxiliamos na labuta diária e

incessante do seu trabalho fecun-

Fez uso da palavra, tambem, o

do sr. dr. José Rocha Ferreira Bas­
tos, Sub-Procurador Geral do Es­
tado, servindo no Departamento, do e produtivo, não podíamos ca-

que em nome dos funcionários
daquele órgão da administração

E pouco para o muito que dese- ceu o imperativo que me fez acei- pública, disse o seguinte:
..

f I
"Mal saído dos bancos acadê-

jarramos azer. -SaAU! e 'opuruoq aiuoureums '.Illl
Mas demos aqui o esfôrço e o i idura, em comissão, neste cargo.

micos, e já traçado o meu plano
"Neste mesmo lugar há seis me- entusiasmo que em qualquer obra ' exc.nplo espero encon-

de vida, fui conduzido pelas mãos

ses e quinze dias, precisamente, nova se exige. ti,; i" dia, hora por hora, fidalgas do meu saudoso amigo
nos reunimos para instalar o De- Com os Prefeitos fizemos o que o inesgotável manancial de esti-

dr. Ferreira Lima ao convívio da

partamento de Administração Mu- em nós estava para animar a sua mulas e de alento para o desem-
bôa e generosa gente barriga-ver-

nf6ipal. ação administrativa porque, mais penho do mandato que me é con-
'
de. sa imperecível amizade".

Animado pelas perspectivas do do que órgão de Iiscalizaçae o Ier'ido .

E de logo se afixou no meu es- A senhorinha Sílvia Carneiro

trabalho que, se me deparava, pu- Departamento deve ser para êles pirito a certeza de que pisára em da Cunha, funcionária do Depar- che extinguirà as sardas, Dano-

sernos mãos à obra. órgão de colaboração e de estí- Relegado para plano inferior, terra promissora, onde não me- tamento, entreg�u, então, ao dr. ravos e espinhas, sem a �nima
Era preciso dar realidade à abs- mulo. ante o hodierno direito público, dra, por inadaptável ao sólo, a Carlos Gomes, lindo bouquet de

I irritacã dei d -Ih �:
t d· fI' turai ,ao eixan o e a CU.IS.

tração da lei que creára o Depar- Pouco porém teriamos feito se o exagerado municipalismo de sémen e o regionalismo malsã ores na urais ,

'

r
.

t l-f d di t"" que torna estrant, os d t d Encerrando a cerimônia o sr. rmpa, macra e fresca.
amen o. nao osse a e Icação e a inteli- ou rora, pOrlSSO que, SI o ITIUnICI- c l'l en ro a , oc. • ..

A parcimônia do material de que gência dos funcionários que aqui pio de hoje existe é porque a lei mesma Pátria, filhos da mesma Interventor Nerêu Ramos salien­

dispunham os não nos permitia conosco trabalham com um cspíri- o quer, na expressão de Pontes I
Pátria . tou os relevantes serviços presta-

grandes surtos iniciais. Nem pro- to de colaboração que não media de Miranda, fôra mistér que o Es- E de logo se firmou no meu dos à organização e funcionamen-

d I D" t d
.

t l 'I
. AOP' it t d ., to da importante repartição, pelo -

De passagem por esta "CapitEl,
curamos mesmo 'ar ego, ao e- esrorços nem contava horários de a o, III erpre ane o nos Justos li- .. , IrI o a eer eza e que pIsara' da consultas pelas linhas da mão.
partamento a organização cornple- serviço empenhados todos em rea- mites a autonomia municipal ins- em terra promissora, onde não dr. Carlos Gomes de Oliveira, a por preço modico; todos os dias, .as

ta e definitiva que a noção mo- lizar a obra que não era minha, culpida no artigo 26 da Constitui- medra, por inadaptável ao sôlo, a quem expressou o agradecimento 8 ás 12 das 14 ás 6 horas; aos do-

d d
.

I'
-

d tbd-o d 10 d b d II semente d
.

I' I
- direto do Govêrno, e disse da CP 1'- míngos das 9 ás 11,30 e das 13 ás 15.

erna e raciona izaçao o ra u- mas nossa e que agora em diante ça e e novem 1'0, esse- te o regiona ismo ma sao
u_

Ih tã
..

d
J. drní e t h teza elll que estava, de que sob a

Rua Conselhejro Mafra 27
o es ao exrgm o. será deles e vossa sr. Diretor Ge- o caráter a ministratívo que a de- qu orna estran os dentro €Ia -

Traçado o plano, fomos proven- ral, dr. Raulino Távora que com limita, imprimisse-lhe o método, própria Pátria, filhos da �ElSDla orientação do novo diretor, sr. dr. (MR. Costa·DISCIPULO DE PSi·

do os cargos, à medida das neces- sua inteligência e correção há de que é o seu substratum .

1 Pátria. Raulino Távora, tais serviços não COLOGIA).

sidades, e dando assim, folga nas orientá-la. O órgão de assistência técnica E ,de logo antevi para o pe-
sofreriam solução de continuidade.

verbas de que dispunhamos para E nada teriamos feito se não dos municípios e de fiscalízação quenmo-grande Estado, geografi- Todos (.JS oradores mereceram �_!

podermos aparelhar os serviços do fosse o apôio de um homem de de suas finanças, a êste Departa- camente falando, um futuro ra- fartos e calorosos aplausos dos

material indispensável. govêrno esclarecido, que não ti.u- mento delegou o poder público dioso, já pelo civismo, [á pelo
E assim, foi possível provermos beia nem protela soluções como é estadual uma atitude de perrna- trabalho fertilizante de seus fi-

o Departamento de máquinas, mó- v. excia, o sr. Interventor. nente vigilância junto às comunas lhos.

veis, f'ichários, veículo, etc. Para fora daqui, e para outra catarinenses, no sentido de lhes Passados vinte anos, com que
Feito isso, poderemos desenvol- atividade nos encaminhamos em- disciplinar a ação administrativa, satisfação eu constato estar-se

ver os trabalhos dentro do plano bora não o tivéssemos procurado, de potencializar, tornando-as rea- realizando I) que então previra.
amplo em que fôra traçado, sem mas conosco levamos mais viva lidade útil e benéfica, as energias Hoje, que o Brasil, adaptado
deficit, antes com saldos de verba. do que nunca, a impressão dos en- 'I vitais que nelas estão latentes. co�o está a um novo estado de
E já com as Secc �(.o <lI' Contabi- cantos naturais da nossa terra, a' Assim, paralelamente a uma cersas, e, com êle, naturalmente,

lidade e Legal em ::,;;ülD, lembrança da gente cavalheiresca função meramente de fiscalização t?dos os Estados da Federação,
além dos serviços rotocolo e e bôa que a habita e dos cornpa- e contrôle sôbre a arrecadação e sinto orgulho em declarar que em

expediente, que pelo seu V01U11H: nheiros que aqui deixo; e VOl1 cer- aplicação das rendas municipais, nenhum outro estadista poderia
tendem para constituir uma Se c- to de que, no Rio, continuarei a nem por isso menos importante, ter recaido mais acertadamente a

ção à par!e, pudemos agora tratar viver em Santa Catar-in-v". ,."" nutra função eminentemente escolha para s?premo dirigente I
de organizar tambem a Secção de

I
z..tl-::l :O"':> rornpreeudtdn nas al- de Santa Catarina, do que na IEngenharia, e em moldes que lhe J?ala O d,·. Rôi�óiiiuo tas finalidades dêste Departa- pessôa do ilustre sr. Nerêu Ra-

permitam atender não só os servi-
, 'I'avoro mento. ,

mos.

1ços comUllS dos municípios, mas I O sr. dr. Raulino Távora, a se- É a que se refere, de perto, às E .

ainda os de água e esgôto de vá- guir, pronunciou o seguinte dis- possibilidades econômicas dos
d d

que s
.. exc�a. bem compre:�­

rios deles, em que v. excla. sr. In- curso: municípios, estimuladora e exci-
en o a slllcel'ldade dos propOSl-
m =r aN+M

lcrventor põe o maior empenho, Exmo. sr. Interventor Federlll. tatriz, 'por excelência, das suas

e que animaram de muito a nos- Sr. dr. Carlos Gomes de Oli- fontes de riqueza.
sa vinda para aqui. veira. Para o seu exercitamento hão

E assim organizadas, com um Digníssimos Secretários de Es- de convergir, conjugarlamente, os

quadro de seis funcionários, au- tado. esfôrços do Estado e do Munici-

mentado nos últimos dias, para se- Meus senhores: pio, por intermédio dos órgãos
te, sem falar na Secção de Enge- Recebo a investidura dêste car- especializados que a clarividência

nharia, trabalhamos decididamen-! go com a nitida compreensão da do poder público criou e melho-

te, processaijdo 832 assuMos, re-; responsabilidade que ela reprc- ra dia a dia.

metendo 1.003 ofícios, 25 carlas, senta. Mistér, daí, um contacto dire-

131 telegramas e 22 circulares. Aceitei-a porque, rIas íntimas to com as realidades distantes, fa-
A Secção Legal, pelo dr. Sub- advertências que a razão me fel ce às divergências de necessida-

}D' Procurador Geral, deu 53 parece- escutar, ante o convite com que des de cada região do Estado,
res, e a de Contabilidade, 22, e me distinguiu v. excia. sr. In- oriundas de múltiplos e cemple-
329 informações. Como Diretor, terventor, uma delas bradando a xo's fatores naturais.

exaramos nesses processos, 720 minha desva,lia para o exercício Para a gradativa consecu'cão

despachos definitivos simples, e 99 de tão magnas funções, outra ca- de tais objetivos muito se fez' já,
circunstanciados, além de 97 pare- tegoricamente me recusando o di- graças à inteligência moça e dedi­

ceres. reito de fugir ao hOlWOSO dever cada do titular dêste cargo, o dr.

Fichados por l11unicipio e por de dar, por mais apoucada que Carlos Gomes de Oliveira, que, li­

assuntos, numer�dos por ordt)m ge- fôsse, a minha parcela de colabo- cenciado, deixa hoje a direção
ral e por ordem de município, os ração ao atual govêrno dt) Santa dêste Departamento, por necessi­

processos são arquivados em es- Catarína, esta úItima encontrott, tal' dos seus serviços O Instituto

tantes adequadas. na minha conciência, uma reSiO- do Mate.

Um tipo de orçamento que per- nância mais aIta e mais forte. Elaborou-se um projeto de có-

mitirá uniformizar a escrita dos Atuou decisivamente sôbre o digo tributário e a padronizacão
municípios, e um Código Tributá- meu querer, antes de quaisquer dos orçamentos municipais t�ve
rio, que facilitará, o lançamento, outros motivos, o comovedor de s. excia. desvelada atencão.

a incidência e a cobrança dos im- exemplo de trabalho diuturno, de Pretraçaram-se, certo, n�rmas
postos, foram aqui elaborados, labor inteligente, incansável e de ação que, -de harmonia com

além de um plano descutido e em probo que vem de inicio caracte- o Departamento de Saúde e com

elaboração do Código de Contabi- rizando o govêrno de v. excia., a engenharia sanitaria, soluciona- AVI-50lidade municipal. sr. Interventor, abrindo para o rão problemas urbanos e de hi-

Visitas a varios municípios, cO,n- Estado novos e sedutores hori- giene pública.
suItas verbais dos Prefeitos, defe- zontes, numa objetivação constan- De olhos e coração voltados,
Isa em juizo, de Florianópolis e te do bem coletivo, abonada de pois, para o magnífico panorama
Joínvile, registro de balancetes hã muito pelo acêrvo de realiza- em que se desdobram, multipliea­
mensais dos municipios, consti- ções que tanto o enobrecem pe- damente, as atividades e os pro­
tuiram 0$ assuntos principais com rante o povo catarinense. pósitos administrati"os do atual
que nos ocupamos, e de que me- Dêsse contagiante exemplo de govêrno catatinense, neles bus­
lhor damos conta em relatório ao esfôrço construtor, que não adl1'li- cando inspiração e ânimo para o

exmo. sr. Interventor. te em absoluto indiferenças, nas- exercicio do cargo que ora assu-

Rua, Felipe Sct��idt. 11 li
,9'

CWD !:;asmnn;;;;�

Companhia Nacional de
çã� Costeira
MaritimoRParto
de

lar os nossos agradecimentos nes­

ta hora, já pelos serviços que

prestou à terra natal, já pelo
confortador prestígio que nos

deu.

AD I

MUNICI AL Fala o dr. FelM"eira
Basto.

Estas flôres que lhe oferece-

mos, sr. dr. Carlos Gomes, di­

zem melhor que as palavras da '

saudade que nos deixa e da nos-

iii fi" m iii"'"Ç;í$I

lDtscurso pronunciado na posse
dr. Raulino Tavora

Ch·a�i.o do ,11-. Curlos
GüiUf,)§

presentes, que lhes apresentaram,
a seguir, seus cumprimentos.
s. excia., o sr. dr. Nerêu Ra­

mos, visitou as varias seeções do

Departamento, retirando-se, pouco

depois, acompanhado de seus au­

xiliares.

S)�m� �

(D) ijJ]���m© r@(C�r�(Q)

,

,I
'I

I
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CHARLAUTH,
é o creme que revolucionou o

mundo velho, e, óea revoluciona a

America do Sul.

CHARLAUTH
não é um creme comum

CHARLAUTH

Quiromante!

PARA
Sport� ViageDs�, I
Tlu·jswo e (:a�a

BinQculos Prlsmatlces
BUSCH
Jóalheria ADOLFO

BOF:T rCHER

Mc�vimento
Serviços

FIGr�anopDJ�s
Passaf;ieir-os e eie

, L", _ "

Para o Norte Para o Sul

Frc�tes
i!,. II

de
..

cargueiro:
24 deo Paquete ITAGlBf-\ sairà á

coren te para:

Recebe-se �argas e encl9mendas até a vespera 'das,"saídas dos paquetes
e emite-se passagens, nos dias das saídas dos mesm0S, á vista do a·

testado de vacina. A bagagem de porão deverá ser entregue, nos Armazen� da
Companhia, ·na vespera das saídas ate ás 16 horas, para ser conduzida, gratuita·
menté para D0rdo em embarcações especiais.
ESCRITORIO-PRAÇA15 DE NOVEMBRO, 22 Sj;.)B. (FONE 1250)
ARMAZENS-CAIS BADARé N.'3--(FONE·1666) -END. TELEG. COSTEIRA

Para ma�s informacões com o Agente
J. S,A.NTOS CARDO�30
-

€) Paquete ITAS:ERA' sairá á 27 do
corrente para

Paranagllà. Ant(,nina.
Santos, Ri, Gte Janeiro,
Vitéria, Baâa, Maceió,
Recife e Cabedelo

Carga� � passageiros para 0S demais:por�
tos sUjeItes a baldeação nCí) Rio de Janeiro. I

'b� ',,' '. <, ' • "," •

Jmbituba
Rio Grande

PeloíasVe
...

Porto

'I, V I S I TE, M
a

o malar stack de:, raDupas para meninas e g_rãtDS"

R,ua COllselheiro Mafra esquina da Trajano
À

..
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Distinguiu-nos com a cati-
�_�_�E�_��·�!!�.��,n������: . ���_�""",,���_,"�i.�,�_�_���_i�E������������������_r:���!'IIIIII-�����g�� vante gentileza de sua visita, o

V O Z D O P O V O Propr'yetar60 e Dh'etor ResponsélIvel sr. Edgard G. Eifler, diretor da
J A I R O � A. L L A D O Liga Náutica do Rio Grande

------------------

do Sul, que veio a esta capital
convidar os remadores catari­
nenses, a participarem da
grande prova náutica a ser

disputada naquele Estado, co­

memorativa do 50' aniversario
do remo no Brasil, na qual

RIO, 23 - No Palacio Gua- deverão tomar parte 15 páreos.
nabara realizou-se ás 2 I horas O ilustre desportista foi por.
o ba.nquete oferec!do polo pre-I tador de uma gentil mensagem

Isidente da Republica ao inter- do redator desportivo do «001'­
ventor paulista e sua comitiva -. relo do Povo>, que se publica

IEstiveram presentes todos �s na capital gaúcha, sr. Tulio de
ministros de Estado, o capi- Rose, para o nosso redator
tão F�linto 1\I�l1o� o o gea,oral desportivo.

_ IFrancisco JOSê Pmto, chefe da O sr. Edgar G. Eifler, que!
Casa Militar da Presidencia. A õntem mesmo regressou a Por.
cabeceira da _mesa as senhoras. to Alegre, declarou-nos terem
Darcy Vargas, Leonor de Bar- aderido já á grande competi­
ros e Oswald? Aranha, além ção náutica os reveres do Rio
dos srs.Getulio Vargas e A- de Janeiro, Espírito Santo e

domar de Barros e Francisco
I Bafa.Campos. As <dessert> falou Gratos somos pela amabilí-

o sr. Getulio Vargas, dezendo dade da visita.
da sua satisfação e contetamen- -------------

. to em ver presentes ao jantar D Sd tr em P arisseu distinto colega dr. AUgUitO de o chefe do Executivo bandei- e s e a .

Paula, peestam elí com desvelado rante e todos os S8US imodia-

b dinteresse • rrande dedicação 08 tos auxiliares, Frisou a Rua com mem ros a
seus serviços profissionais, gratlli.- honra em ver S. Paulo pres-
tos, E vocês d. impren.. IíIIUi.tf> tar-lhe entusiásticas mauites-

nossa Embaixada
�

nos podem ajudar neue deside- tacões de apreço e declarou que
ratura, explicando, de quando em tu 't,') isso lhe servia para atir­
quando, ao povo 8 necessidade mar que o Estado banrloiran- PARIS, 23 - Ante-ontem á
do seu auxllio.> te estava integrado no Estado noite, o automóvel da Embai-
Isto, o fIue DOS foi dito pele Novo, co rpera ndo, com toda a! xada do Brasil chocou-se com

nesse confrade Clementina de lealdade, com o g »vêrno fe-Io onibus do boulevard de
:arito. deraL Grenele. O automóvel oca di-
Apraz-nos declarar, etlUI U!lll mo- [rigido pelo comandante Penha

viment» de patrociaio tlll tôrno Pagamento na Brasil, de 38 anos, que levava
da filantrópica instituiçãe 11$ re- em sua companhia sua esposa
,ütrou, em face da .oliei. �ue O i · m:' I sra. Judith, de 32 anos e a Festeja hoje o seu ani versa-
divulgâraes, com o destaque qUI! e.egacla i ISt�a senhorinha Wanda Rodrigues, rio natalício o sr. Rodolí i I\1a-
merecia. Processos qu i estria na Te. também da Embaixada. noel Vieira, destacado íuncio-
ASilim é, que, a Associação dOI souraria da Delegacia Fiscal, As duas senhoras toram ime� nario da Delegacia FJsc:1J do

Crollilltas .L)esportivos, Vlel'lll d"
prontos a pagannnto: diatamente transportadas para Tesouro Nacional, neste Esta-

tomar a iniciatin. de proIllover S. A. Casa MO'J!lmann, Bauer s Hospital Neckel'. Esta ma� do, e cavalheiro muito, corrcei"
ma festinl elll beneficio da Ma- S. A., Emesto B�ck & Cia., nhã, o estado da senhorita tuado nesta Capital. A's homc­
ternidadl'l, no Ca�p9 da Federa- Diario da Tard9, Imprei1s:1 0- Wanda não apresentava gea- nagens qu 1 lha [or,_llll hojs
ção, tendo desde 10,0 aderid9 o ficial do Estado, Empresa SeU, vidade. A sra. Penha Brasil re-: prestadas as�ocia!l1o- lOS com
AVAI 'I o FIGUEIRENSE, es Meyer & Cia., Paulo Te,)doro cobeu um ferimento serio, mas prazer.
perao.o-•• a cCliaboração dOI rll- T...aux, vValmDr Ribei['o Branco, o seu estado não é, de forma
tantes clulte�. \{aria Ana da ConcJiçlo, Fe- alguma, tão alarmante como Faz anos hoje a Gxma. S1'8.
Eshl gé8tO reiléte bem a im

lipe B:1Cha, João Pd)rs Filho, se supunha depois do aciden- d. Ophelia Cunoo da Co ;1:8,
pressio desoladora q�e li noticia Altissimo Mournü:n', A ranHo te. O radio não revela nenhu- virtuO'lu consorte do s ;', \fan )el
prOVOCOIl, .stamlll, aliá., n61, Napoli,Maria da Luz Oast.ilho, ma fratu['a. A senhodnha Joaquim da Costa, guarda-li­
abiliOlutamente oertas, de ,IH! li I..ucas Corrêa de Miranda, E" \Vanda ficou ferida na cabeça, vros.
MatlDflaidadll não fechará, porque duardo Ciankoski, Estrada de mas tambem não sofreu ne.
além do apoio da população, en- Ferro Santa Catarina, José nhuma fratura. CHEGAM UNS
cOlltrará o dos ,od,roll públicolI, Firmino Leitão, Francisco Eu- As, duas sonho�as passaram Procedente de Port� A·,·g"o
IaClta hora enlpenltad<ils e� en- doxio de Sousa, Gustavo Han- a 11Ol,te &,0 Hospital Necker e I encontra-S3 entee nos
trenta.r tudo (!{u"nto diga respeito tche, Gia. Estr'ad a de Ferro S. I dormIra'F"ll �em. O comandaT�te Geraldo Mi?r ra, reprG�en t 1 ri'

á Assistencí. Social. Paulo-R. G. Oswaldo Luz do �enha Bras!l passou a nOIte da «Fox FIlm elo BrasIl».

Rosario, Raul de Almeida, AI" Junto do leIto de sua esposa.
varo Pinto da Costa Carneiro,
Timoteo José Marques, Maria
das Dôres Duarte Sil va, Maria
Amalia C. da Veiga e filhos, M ;IharesDulce Ma tos Rolim e filhos, III

Rita Cassia Cabral Toive, Julia
Vieira de Almr3ida, Edéas Vi"
tor Costa, João Lui;.� Gonçalves,
Herculano Nunes de Freitas,
Oscar HOI'acio Camisão, Ed­
gard da Cunha Ca1'::1oiro, Fran- ISTANBUL, 23 - O ditador
cisco de Oliveira Santos Areão, Kemal Ataur aboliu os harens
Zôe Ananiza da Cunha, Canta- d'l Turquia, deixando sem tra.
licio Guimarães, Cecilia Wan. balho milhares de eunucos. Mui­
ser, Antonio Ernesto de Oli- tos estão vivendo dos rendi"
veira, Nabuchodonosor Prado, mentos. Outros procuram em

Heibr Salomé Pereira, Mon· pregos em museus, Um antigo
teiro Irmão, Antonio. Ferro, eunuco conseguiu um gráu O TrNestor Gonçalves da Luz, Luiz universitario e dirige uma far" &
Ascendino Dantas Darcí Pe- macia num suburbio de Istan­
droso, Raimundo Teixeira� José buJ.
Luiz de Santana Filho, Cola- A maioria está sendo susten­
tino Teixeira de Azevedo, AI- tarda peia Sociedade Beneficen­
fI'edo Ricardo Gresser, Leonor te dos Eunucos, form�da no

Albina Viana, Paulina Cesaria tempo em que ,a profissão era

de C. Moura. legal.

-AOvTso-O
A EMP.REZA DE AGUAS DE SANTA CATARUlA LTDA" -cema­

nica aOIl seus consumidercs de allua a granel. que ttCIl IU85]>&n80 pro"
eisGrl&meRte o fornecimento tlue lhes· vinha sendo feito d.sde Março.
1163.

A

/lNIVERIU,llIQS I
MAJOR JACOB TAVARES

EDGARD G. NOS S A V I D A
EIFLERTz

o da'o banquete no

Guanabara

"ContristaaDnos a

frade, o termos que
da "Maternidade" ,.,.. declara-nos

. presidente da Associação
Joaquim"

CIlUI4»U profunda i.pre!ls�Q a

.ot. que ôntem demos, Cllll «1llII..­

chete», sôbre a imíneneia elll'l que
Me encontrava li Maternidade da
encerrar il&l aU�1I portas, por mo­

tivo da falta ele recursos.

A informação, embora nos hou­
vesse sido dada per peesôa auto­

rizada, era de molde colaermos
esclarecimentos pUI.lÍ�oB, o que
aos levou li 'procurar C!I DClBSO

ilustre coafrafíe Clementino de
Brito, presidente da Associação
«Irmãos Joaquim », que têm Ia

seu cargo o Asilo de Mendicidade
e a Maternidade de Florianopo­
lis, afim de, eorn a sua palavra,
desmentir ou reafirmar <'I que por
nÓ$ foi dito.

Rec«lleidofl! fidaJgam�llte, sem

preambulol nem Bubterfusi.s in"
tiluerimos:
E' verdatle que a «Mataroida­

d.» ele Floria,y.opolia, vai feehar
as suas porta�, cOllfornlHiI noticia
«A Gazêta» em sua ediçio de
hoje?
D" me5J1i11� modo, sem preaDJ.­

bulos mim lubterfugie>B, o sr.

Clememtino dt Brito nos rempon­
d�ll:
-Por ora não, lllaS! está na

imin(mcia diiitO, ItI .11 podereI pu­
blicas ou o povo nlo vierem elJl

nono auxilio- Lutamos eoro serial!!
dificul.b,d&s para manter condi,­
lJI.'III<tllte a �1at�rnid8.dGl, a que
clamo3, todol 011 memBros d31 Di­
retoria, M m�l.laorell dai nOmi5al

Q&lerg-iss, p.r falta d. rCI�Ur1!Oil fi­
D$,Bceiros, Temos, creia, feito ver­

dadeiro malaba.ri,lJllo para não
en.errarmos aIl portas de UUi es" -I: o ..... pensa fazer a dir0-

taltelcei.elílto que honra, eobre- toria parA evitar o fecha.ento

moda, a nO!!Ma ferm09a capital o d. tio util estabelecimento �

que Imllta re6ia serviço,. �s par- -:-AiLi�a esta lle�llna vou reunir

turifmtel pobres. A �Maternida- a �lretona p8r� dehbon.r o a.sun­

de ele FlorianopolilS» veic, intllon- to. Querem?!J ulteresla.r 31 Mu­
testsV&lmolllte preonc\aor UJlIUI la-' lher Catarmanse, ,CUJO cor.clo
cu.... cnn o n®!l[iJO JlHliG loeia[- bondoso flstá I!!�JíI}pre aberto"

poili, t'!o. ela acabou-sfIl, de vez, c�u'lUn� bras d� Bin:l, na manuten­
com o triltc e!ilpetaculo da a .u-l C�lO �a Ma�er.md."d�. N�!se 5.n­

lhflr dar á luz em enxerru infe- tIdo Iremos .hstnbmr cIrcular!!.,
tidal. Ali a :Mulhor 1I.a hora lan- 'lue já feram r.�i,ida �e10 sr. tlr.

ta d. ser .ie encentra todo con- Carll)ij Corrh, ?lino diretor �lí­

farto e ao lIair leva. o recenasci- nico da Matermd.de, que com e

do to.l.o o !leu enxoval.
Contrillta-lloB á alma meu car€l

confrade, o terMOS de fechal"a.

-QuaÍs �s recursos, ent.io, com
que centa a Maternidade?

-Apenas COM IIlIi! !!ubveações
nnuaiB de 7 :200$000 do Gonrn()
do El!tado e 4:100$000 da Pra­
fdtura Municipal e com a renda
<.loS quartol relervafloll, que, C6mo
22the, é uDla renda. fortuita, pois,
ha m�l!e!l, que 'não ha um só quar­
to ocuIOado. :u: a. nOUI5 difieul­
dade. !le terltaram Dll1iare� com o

aliMento sempre crescente dO$

preçoS! dos ,eD8rO!!.
Para que pOllsa fazer uma. idéa

do flue aSS61uramos, basta dizer"
lhe qUI uma ,alinha que compra­
vamos por 2$500, compramos, no

a

ento
rnidade

A efeméride do hoje reg ist.i
o aniversario natalício do nos­

so distinto conterrâneo sr. ma­

jor Jacob Lameu Tavares.con­
ceituado capitalista residente
em Tijucas e cavalheiro Q'10
disfruta de grande estima.
«A Gazeta> felicita-o.

alma, meu
fechar

caro con­

portas
o

Irmão

as

ii, por 4$500 e i$OOO.
- n: o Governo Federal nãe

subvenciona a Maternidade�-

FULBERTO MACHADOperguntamos.
-Antes de 1930 subvencionava

com 20 contos anuais, depois des­
sa época não recebemos mais ne­

nauma subvenção, embora. te­
nharacs requerido todos os anos.

Alara, mesmo, vamos, aprovei
tando o novo decreto de subven­
çõe, zequerel-a.
Na interventoria do sr. Coro­

lul Aristiliano Hamos mandou o

Estado eonstruir Iwva ala com

duas saIu de olterações e díver­
soa quartos, coastrução que Iieou
eoncluida no 1<8vêrno dÍi sr. dr.
Nerêu Ramos, poiii, os quart03
não �stão ainda deTidamente mo­

biliados pltr falta de aumerario
para ê:ise fim.
E qUlll o movimento da Ma­

hrnidade e. 1937 �
O movil'.UlIlto em 1937 foi o

!!e�uinte:
Paslluam dQ 8U(!) de 1936-

10 parturientes sendo:
Enfermarias 7

Quartoi! de la. 2
< <: 28. 1

Entraram durante o ane d.
1937, 368, selldo
Enf6rmarias 207
Quartol de la. 105

« «2.. 56
Operafõel, tratamentO$ e cu­

rativos 11m 1937, !!lendo:
Enfermariai 52
Quartos d. la. 30

« «2a. 38

Vindo ae Lage�, está 11esta
Capital o nosso distinto COil­

terrâneo sr. Celso Ramo8,abas­
tado fazendeiro e prestigio::l:l
figura da rrgião serrana.

A data de hoje regista o
aniversario natalício do nO:3'3,)

estimado conterrâneo sr. F'l­
berto Pires Machado, dig o

agente da Caixa de Aposeu : -

dorias e Pensões de Operarios
Estivadores, nesta Capital.
«A Gazeta> apresenta CU'11-

primentos.

� • __ • � M •

de
Assumiueunucos sem

trabalho!
6"'1ô
Y

cargo
RIO, 23 - ReaSSllmÍu o car­

go, o ministro Waldemar Fa]�
cão.
O áto teve lugar no salJo

nobre do novo odificio do Mi­
nisterio do Trabalho.

II Dr. Arminio Tavares -o.v,;:::�:=lz,
I

CIRURGIÃO-ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanson

�nsulta::�;�e d: l��L18;��:;::�:=_�__ _j.
Dra. JOSEPHINA SCHWEIDSON

DC)Bartslilento de Aé­
ronautiea Civil

Bolethn diarão da Esta­
ção Aéro-clamatoSógica
Previsões para o periodo das

18 horas de ôntem ás 18 horas
de hoje:
Tempo-Instavel com chu·

vaso

Temperatura-Em ascenção.
Ventos:-Do quadrante nor­

te frescos
As temperaturas extremas

de hoje foram: maxima 19.2 e

minima 16.7 registradas, res.

pectivamente, ás 14.15 e 8.05
horas.

(Espeeiali�ta em doeneas de
e ereaneas)

�ONSULTO.IO

Senhoras

Rua Felipe Sehmidt, 39
HORARIO: das 10112 ás 12 e das 2 ás 5 horas

Motivou este fato a apreenslío feita pele agente nicaI dr. Pe­
dr. Eloy Callado d. nlclllo co•• lIual faziamOS II entrega da a.ua
ato esse que consideramos Injustirtca..l. ce contra o qual recorremos

I dara a autoridade competent••
Fleriauopolls. 23 de A,osto de 19311.

Ab 8'6* -...00& jI g LI 4#ffi"'.+ ......'se A

Lavando ...se COItl O Sabão

"Virgeln Especialidade"
------------------------------- -------------------------------------------���

de WETZEL ,MARCA REGISTRADA& Cia. Joinville
economisa ...se tempo e dinheiro.
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